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^^ãe:  manancial  de  vida 
que  não  se  desgasta  ! 
Fonte  de  amor  que  nunca  se  esgota! 
nem  os  problemas,  a  você  afasta. 
Como  uma  úor  que  não  se  desbota. 

que  doçura  em  seus  lábios  ! 
Seu  filho  o  reconhece. 
Quantos  conselhos  sábios, 
De  Deus,  com  gratidão,  a  mim  oferece  ! 

^jMãe,  quantas  noites  mal  dormidas 
já  passou, 
E  também  tantos  dias  de  alegria, 
Não  lembrando  dos  trabalhos 
que  o  filho  já  causou, 
Realizada,  traz  no  rosto, 
um  novo  brilho  a  cada  dia. 

J^mor  que  é  chamado  de  virtude. 
Que  tem  continuação  na  eternidade. 
Na  velhice  continua  em  atitude. 
Gastando  a  própria  vida  em  bondade. 

^  que  Deus  conceda-lhe  neste  dia, 
E  por  toda  a  sua  vida, 
Muita  saúde  e  alegria. 
Em  homenagem  a  você, 
minha  mãe  querida  ! 

Adolfo  úe  Góes 
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Assine  o  nosso  jornal 
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C!.l;i  edição  queremos 
convidá-lo  para  empunhar  conosco  a 
bandeira  dc  conquisiamios  mais  assi- 
nanics  para  o  órgão  oficial  de  comu- 
nicavão  da  nossa  amada  Igreja.  Os 
nossos  números  sâo  pouco  represen- 
tativos diante  do  que  queremos  alcan- 
çar. Confira  você  mesmo :  Temos  hoje. 
47  mil  membros.  606  pastores  e  93 
missionános  c  funcionários,  subor- 
dinados aos  49  presbitérios,  13 
sínodos,  cm  nosso  Supremo  Concí- 
lio, distribuído.s  em  700  Igrejas  c  con- 
gregações, além  dos  26  campos  mis- 
suiníínií.%.  num  maravilhoso  Brasil  de 
cerca  dc  I60milhí>cs  dc  liabilanles, 
boa  parle  de  Evangélicos,  onde  o 
Prcsbitcrianismo  avança 
quaniitaiivamenie 

E  nós.  em  nossa  Igreja  local  e  em 
todos  os  lugares  onde  servimos  a 
Deus.  devemos  acompimhar  este  cres- 
cimento, fazendo  a  nossa  parle,  a 
exemplo  de  Cristo  que  cresceu  em 
estatura,  mas,  também  com  graça  e 


sabedoria.  Você  não  acha?  Pois  é. 
querido  irmão,  como  o  "lugar  onde 
csiamos  servindo"  agora  é  o  nosso 
jornal,  queremos  que  você  nos  ajude  a 
crescer  sob  todos  os  aspectos,  mas 
principalmenic  no  número  dc  iissinan- 
les.  Comece  tazendo  a  SUA  ASSI- 
NATURA e,  em  seguida,  verifique 
quanlos  membros  da  sua  Igreja  assi- 
nam O  Estandarte.  Você  vai  se  assus- 
tar ao  saber  que  o  número  é  menor 
que  10%.  Por  isso.  seja  você  a  exten- 
são do  nosso  trabalho.  Levante  pro- 
blemas e  fale  conosco.  Queremos 
rcsoWe-los  todos.  Conquiste  pesso- 
as, faça  assinaturas  e  nos  informe. 
Quanto  mais  você  trabalhar,  mais  pré- 
mios ganhará-  Os  concursos  estão  aí! 
Já  realizimios  dois  e  pretendemos  rea- 
lizar outros  com  valio,sa.s  recompen- 
sa.s  aos  que  estão  parlicipando  desta 
nossa  caminhada  (leia  texto  específi- 
co nesta  edição). 

Agora,  apresentamos  mais  uma 
das  edições  de  "O  Estandarte"  com 
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Artigos  assinados  mo  repnseniam 
nei  essariamenie  a  opinião  da  IPl 
do  Brasil,  nem  da  própria  dire<^ão 
do  jornal.  Matérias  enviadas  sem 
solii  ifoçâí)  da  Redação  só  serão 
publicadas  a  critério  da  diretoria. 
Os  originais  não  serão  devolvidos. 


sua  "cara  nova"  e  com  as- 
suntos interessantes  que 
esperamos  ser  do  seu 
agrado  e  de  todos  os  seus. 
pois  o  nosso  editor.  Rev 
Altamiro,  fala  da  "ascen 
são  ou  decadência  da  fa* 
mília".  Hd  um  texto  so- 
bre "acupuntura".  onde 
entrevistamos  uma  auto- 
ridade no  assunto.  oDr. 
Mitsuo  Yamaguchi. 
Confira  a  estatística  na- 
cional e  internacional  do 
"desemprego".  O  Presidente  dos 
EUA,  Bill  Clinton,  disse  na  reunião 
entre  os  países  interessados  em  for- 
mar a  ALCA.  maior  zona  de  livre  co- 
mércio, que  um  dos  problemas  mais 
graves  do  mundo  é  o  desemprego  e 
que  o  Brasil  precisa  aprender  a  superá- 
lo.  A  Palavra  da  Diretoria  vem  atra- 
vés do  Presb.  Dr.  Lindemberg.  falan- 
do sobre  "Forças  Leigas",  e,  em  nos- 
sa próxima  edição,  muitas  novidades, 
entre  elas.  um  "novo  caderno",  dirigi- 
do especialmente  à  família,  jovens, 
adolescentes  e  crianças,  em  4  páginas 
coloridas,  "assinadas"  por  pessoas 
muito  especiais,  que  serão  apresenta- 
das oportunamente. 

Estamos  contando  com  a  sua  aju- 
da, no  que  depender  de  VOCÊ.  To- 
mara que  recebamos  a  SUA  e  tantas 
assinaturas  quantas  forem  possíveis 
de  sua  amada  Igreja.  Delicie-se  com  o 
seu  jornal,  faça  a  sua  critica,  mas  não 
deixe  de  dar  a  sua  contribuição  a  este 
que  pretende  sempre  inovar,  mesmo 
sendo  o  mais  antigojonial  evangélico 
do  país.  Nosso  recado  aí  está,  nestas 
páginas  que  estão  se  desdobrando  di- 
ante dos  seus  olhos  atentos. 

HELINHO.  Redator  de  "O 
Estandarte  ",  membro  da  2'.  IPl  de 
Campinas,  onde  também  é  o 
Promotor  de  Vendas  do  Jornal 


ERRATA 


Na  edição  anterior,  página  6  - 
"Notícias  da  3'  IP!  de  Bauru",  o 
corrcto  no  corpo  do  texto  é  3*  IPI  e 
não  5*  IPI.  como  publicado 

Na  págma  11.  "IPIB  e  IP  da 
Irianda  parceria  se  f  ortalece"  o  cor- 
reio é  dizer  que  a  IPIB  retribuiu  a 
vinda  dos  irlandeses  (no  ano  pas- 
sado) ao  Brasil  através  da  Secreta- 
ria de  Missões,  e  uào  que  a  SMI  o 
fc2.  No  item.  Resultados,  houve- 
ram apenas  possibilidades  de  acor- 
dos e  não  acordos  firmados.  Dos 
pastonis que  esti\'erdm  naquele  país 
somente  o  Rcv.  Gerson  Mendon- 
ça Annnunciaçào  foi  represcnlan- 
do  a  SMI. 


Apelo:  "Seja  você  a  extensão  do 
nosso  trabalho". 
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A  VEZ  DO  Leitor 

^  São  José  do  Rio  Preto 

O  Estandarte  me  surpreende  a  cada  edição.  Os  assuntos  são  em  geral 
atuais  e  oporiunos  para  a  edificação  da  igreja  do  Senhor  Jesus.  Quero  nesta 
oportunidade  parabenizar  a  igreja  de  Voiorantim  pelo  aniversário  e  os  obje- 
livos  propostos.  Li  todo  o  noticiário  com  muita  emoção.  É  um  trabalho 
inspirador,  estou  orando  para  que  os  objetivos  sejam  atingidos.  Quanto  ao 
artigo  do  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  em  características  da  Igreja 
Cristã,  artigo  oportuno  e  de  divina  inspiração,  como  temos  só  7  mil  assinan- 
tes, sugiro  que  seja  enviado  a  cada  conselho  para  que  seja  lido  e  reflelido. 

Sou  assinante  há  muitos  anos.  E  dispensável  dizer  que  gosto  de  nosso 
jornal  que  sempre  foi  muito  bom,  agora  porém  está  melhor. 

Presb.  Samuel  Pereira  de  Paula 
R.  D.  Pedro  1, 1291  ■  São  J.  do  Rio  Preto  -  SP  •  15030-500 


Hlaringá 


Minha  família  é  assinante  de  O  Estandarte.  Apreciei  muitíssimo  a  reno- 
vação gráfica  e  aprecio  as  matérias  que  são  colocadas.  Entretanto,  às  vezes 
tenho  impressão  de  que  o  jornal  trata  de  muitos  assuntos  o  que  dificulta  o 
aprofundamento,  já  que  as  laudas  dos  colaboradores  são  pequenas,  Mas 
para  abranger  nossa  denominação  e  tudo  o  que  acontece,  sei  que  é  difícil.  No 
geral,  estou  contente.  O  Estandarte  pode  vir  a  ser  um  grande  aliado  da  UMPI 
e  vice-versa.  Juntos  podem  estruturar  e  renovar  a  mente  e  o  modo  de  agir  de 
toda  a  mocidade  presbiteriana. 

Luis  Henrique  Fantl 
Rua  da  Glória.  393-0  Apto  701  -  Maringá  -  PR  -  87005-250 

NOTA  DA  REDAÇÂO  -  Caro  Felipe,  achamos  muito  oportuno  seu  fax 
e  aproveitamos  para  lhe  dizer  que  estaremos  lanh  ando  a  partir  do  próximo 
mês  mais  4  páginas  dedicadas  à  família,  crianças,  adolescentes  e  para  os 
jovens.  Esperamos  que  aprecie  o  novo  trabalho  e  que  continue  a  nos  man- 
dar correspondências. 


mS  Net 


Queridos  irmãos,  acusamos  o  recebimento  regular  de  O  Estandarte, 
estamos  divulgando  e  parabenizamos  pelas  matérias  como  também  pela 
exuberante  apresentação.  Que  Deus  continue  a  iluminar  e  dirigir  este  órgão 
de  divulgação  da  Palavra  e  de  inier-relação  dos  uroãos.  São  os  votos  de 
Josenildo  e  familiares. 

Joseniidode  Souza  •  clident@openline.cm.br 
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O^Estandarte 


Pauvra  da  Diretoria 


Presb.  Lindenberg  da  SHva  Pereira 


Forças  leigas  -  Reconhecimento  na  somatória  e  a 
visão  da  esperança  que  não  morre 


MoiTith  Rulli 


Presh.  Lindenberg: 
"Vivenciando  momentos  que 
justifiquem  a  estrutura  em 
vigor,  proclamemos  o  Dia 
Nacional  de  Forças  Leigas" 


tjm  nossa  Agenda/98,  no  Ca- 
lendário Comemorativo,  página  37. 
somos  lembrados  de  que  no  dia  28  de 
maio.  quinta-feira.  comemora-se  o  Dia 
Nacional  das  Forças  Leigas  (Funda- 
ção de  "Betei  -  Lar  da  Igreja'"  em  28/5/ 
1922.  graças  ao  empenho,  em  con- 
junto, da  mocidade,  senhoras  e  homens 
da  IPIB.  Esse  lembrete  nos  leva  à  re- 
flexão da  atuação  das  Força.s  Leigas 
ao  longo  destas  últimas  dezenas  de 
anos.  Obviamente  havemos  de  enten- 
der a  separação  entre  Pastores  -  o  Cle- 
ro -  e  os  Leigos.  Aqueles  que  atende- 
ram ao  chamado  divino,  voca- 
cionados, reconhecidos  como  Anjos 
do  Senhor,  na  Igreja.  Estes  que  se  cons- 
tituem no  outro  agrupamento  -  o 
iaicato  -  também  com  seus  dons  e  ta- 
lentos, são  chamados  a  servir  nas  mais 
variadas  áreas  que  a  Igreja  oferece. 
Presbíteros,  Diáconos,  Diaconisas, 


Diretores,  União  da  Mocidade 
(UMPI).  Sociedade  de  Jovens  e  de 
Crianças,  todos  estes  formam  o  gran- 
de colegiado  -  Forças  Leigas. 

Em  nossas  anotações  encontra- 
mos um  breve  histórico  da  organiza- 
ção dos  leigos,  para  realizar  a  cami- 
nhada, como  uma  grande  comissão 
preconizada  por  Jesus  (Mateus  28. 1 8- 
20): 

1)  Em  janeiro  de  1934.  18  a  29.  o 
Sínodo  da  [PIB.  tendo  como  Secretá- 
rio o  Rev.  Eduardo  Pereira  Magalhães, 
criou  o  r  trabalho  de  leigos  com  a 
organização  da  Secretaria  da  Juvenm- 
de  Presbiteriana  Independente; 

2)  Em  1938,  foi  formada  a 
CERAL  -  Comissão  de  Educação  Re- 
ligiosa eAtividades  Leigas-  a  fim  de 
coordenar  duas  respectivas  atividades. 
resolvendo:  Continuar  a  Federação  da 
Mocidade.  Criar  os  Departamentos 


Juvenil,  de  Senhoras  e  dc  Varo- 
nis, O  Departamento  de  senho- 
ras foi  organizado  em  21/1  dc 
1940.  quando  foi  realizado  o  1° 
Congresso,  lendo  sido  eleita  a 
1'  Presidente  •  Rosalina  Barros 
Motta.  Em  1967.  foi  organiza- 
da a  Confederação  Nacional  dc 
Senhoras,  tendo  na  presidência 
a  Irmã  Maria  Clemência  Cintra 
Damião.  Em  1968,  foi  organi- 
zada a  Federação  dos  Varonis, 
eleito  para  Presidente,  o 
Presbítero  Silvestre  Carlos 
Cassulino. 

3)  O  Supremo  Concílio  da 
IPIB  criou  a  Comissão  de  Ati- 
vidades Leigas  e  esta  promoveu 
um  Encontro  Nacional  de  Lide- 
ranças de  Forças  Leigas,  em 
Taboão  da  Serra,  nos  dias  24- 
25  e  26  de  janeiro  de  1986,  com  o 
objetivo  de  estudar  a  atuação  das  SAS 
e  dos  Varonis,  formulando  um  questi- 
onário para  consulta  junto  às  IPIs, 
Com  os  questionários  devolvidos,  ela- 
borou-se  um  Documento,  que  foi  ana- 
lisado e  aprovado  no  1°  Simpósio  Na- 
cional de  Forças  Leigas,  realizado  em 
São  Paulo,  nos  dias  23-24  e  25  de 
julho  de  1985.  Este  documento  foi 
encaminhado  ao  Supremo  Concílio 
que  o  aprovou  em  sua  reunião  de  25  a 
30  de  janeiro  de  1987.  Este  previa  a 
formação  da  Coordenadoria  Nacional 
de  Adultos,  tendo  sido  mdicado  como 
primeiros  coordenadores  os  até  então 
Presidente  da  Confederação  Nacional 
dos  Varonis.  Presb.  Francisco  de 
Almeida,  e  da  Confederação  Nacio- 
nal de  Senhoras,  a  Missionária  Minam 
Monteiro  Puccio. 

Nos  dias  20  a  24  de  julho  de  1 987 


Curtas 


/p/c  na  Internet 


A  Igreja  Presbiteirana  Independente  de  Cruzeiro.  Brasília.  DF.  está  lan- 
çando sua  home  page  na  iniemet.  O  objetivo  é  o  de  propagar  a  obra  de  Deus 
e  ganhar  mais  almas  para  Cristo.  A  página  já  possui  airações  como  músicas 
evangélicas,  jogos  evangélicos,  estudos  bíblicos,  palavras  do  pastor,  centenas 
de  Hnks  para  outras  páginas  evangélicas  e  muito  mais. 


O  endereço  é  wwwJnfonomic.  com/ipic 


O  fogo  apagou 


Depois  de  qua.se  trcs  meses  de 
incêndio  na  Floresta  Amazônica, 
14%  de  sua  reserva  ficou  totalmente 
destruída, 

Fehzmenie  o  fogo  apagou.  Apa- 
gou porque  Deus  deu  uma  "mãozi- 
nha", porque  se  dependesse  da  ação 
do  governo  brasileiro  outros  14*5^  do 
considerado  pulmão  do  mundo  já  te- 
ria virado  cinza. 


foi  realizado  em  Fortaleza.  Ceará,  o  T 
Encontro  Nacional  das  Forças  Leigas, 
sendo  Secretário  Nacional  dc  Forças 
Leigas  o  Rev,  Raul  Hamilton  Quintela, 
quando  foriun  continuados  para  co- 
ordenadores nacionais  o  Presb.  Fran- 
cisco e  a  Miss.  Miriam, 

Os  objctivos  estabelecidos  nesta 
ocasião  foram:  a  integração  da  IPIB 
de  noric  a  sul  c  dc  leste  a  oeste,  como 
um  corpo  em  Crinto;  conscienlizaçâo 
de  nova  caminfiada  da  IPÍ.  rumo  ao 
projeto  2003;  implantação  da  Nova 
Estrutura  das  Forças  Leigas, 

4)  Em  1 2  dc  setembro  de  1 987  foi 
nomeada  uma  Comissão  Especial  para 
elaborar  projetos  de  estatutos  visando 
a  nova  estrutura,  constituída  pelos  ir- 
mãos: Paulo  Pereira  Nogueira. 
Ubelina  Bologna,  Iaci  do  Valle  Perei- 
ra Nogueira  c  Odilon  Câmara  Mar- 
ques Pereira. 

5)  De  31  de  outubro  a  2  de  no- 
vembro deste  mesmo  ano  realizou-se 
um  Encontro  dos  Coordenadores  Na- 
cionais e  Regionais  de  Adultos  na  5* 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  objetivo 
foi  a  apresentação,  análise  e  aprova- 
ção dos  Estatutos  das  Coordcnadorias 
Nacional.  Regional  e  Local. 

6)  Em  1988,  o  Secretário  Nacio- 
nal dc  Forças  Leigas  foi  o  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães.  Foram  cria- 
das as  Assessorias  Especiais  para  a 
Coordenadona  Nacional  dc  Adoles- 
centes e  dc  Crianças  e  nomeadas,  res- 
pectivamente, as  irmãs  Isva  Ruth  dos 
Santos  Xavier  c  Nilce  Galvão  Berela 
c  para  Coordenador  Nacional  de  Mo- 
cidade o  Presb.  Adair  Sérgio  Eduardo 
Camargo. 

7)  Estes  acontecimentos  foram 
publicados  em  O  Estandarte  em  se- 


tembro de  1988. 

RECOMENDAÇÃO  Á  IPIB  - 

Em  reunião  ile  Diretoria  e  Assesso- 
res, no  dia  2  dc  abnl  dc  1989.  foi  es- 
colhido o  últmio  domingo  de  maio. 
para  ser  o  "Dia  Nacional  das  Forças 
Leigas",  por  ser  este  o  mês  da  família. 

Após  essa  singela  apresentação, 
vale  lembrar  que.  nesta  década  de  1 990. 
foram  realizados  diversos  Congres- 
sos Nacionais  e  Regionais,  sempre 
com  expressiva  participação,  cujo  nú- 
mero de  congressistas  tem  ultrapas- 
sado a  maisotimisia previsão.  Homens 
e  Mulheres  engajados  num  só  propó- 
sito, ultrapassando  barreiras,  vencen- 
do obstáculos  e  oferecendo  magnífi- 
cos exemplos  do  trabalho  cm  parcei- 
ra. O  corinho  a  seguir,  sempre  canta- 
do em  nossos  Encontro,  rcflctc  com 
sinceridade  o  que  vi  em  nossos  cora- 
ções: 

SOMOS  UM  SÓ  CORPO 

Somos  um  só  corpo,  mas  muitos 
membros.  Deus  colocou-nos.  como 
lhe  aprouve. 

O  que  nos  une  é  o  amor  de  Deus 
Cristo  é  o  cabeça  c  nós  membros 
seus! 

Vivenciando  momentos  que  justi- 
ficam a  estrutura  em  vigor,  proclame- 
mos o  Dia  Nacional  das  Forças  Lei- 
gas, para  honra  e  glória  do  Senhor  da 
Igreja,  que  nos  dá  visão  dc  nosso 
"compromisso  com  Cristo  na  espe- 
rança que  não  morre". 


Presb.  Ur)deríberg  ó  membro  da  V 
IPI  de  Campinas,  2"  Secretário  da 
Diretoria  do  Supremo  Concílio. 

/////////////, 


O  Estandarte:  em 
busca  de  melhorias 


O  Estandarte  estará  a  partir  do  próximo  número  fazendo 
a  distribuição  do  jornal  no  primeiro  dia  de  cada  mês.  devido  a 
vários  problemas  com  a  Empresa  dc  Correios  e  Telégrafos. 
Por  isso.  a  parlir  dc  agora  o  prazo  FINAL  para  entrega  dc 
matenal  será  no  dia  5  de  cada  mês  para  a  edição  posterior. 

Os  materiais  que  chegarem  à  redaçâo  depois  deste  prazo 
só  serão  publicados  no  jornal  seguinte. 

ATENÇÃO  CORRF^SPONDENTES:  mandem  suas  ma- 
térias com  no  máximo  um  mês  após  o  acontecido.  Seu  traba- 
lho é  importante  para  a  divulgação  da  sua  cidade  ou  EsUdo. 


i 


/ 
/ 
/ 
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o  Estandarte 


Maio/1998 


As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Imin 


O  Reverendíssimo 
Arcipreste 

ACONTECIDO  a  8  de  março  úl- 
timo em  Campinas  -  Faleceu  o  Rev. 
Rodolfo  Garcia  Nogueira  aos  88  anos 
de  idade,  aprts  frutífero  ministério,  A 
seriedade,  inteligência  e  zelo  com  que 
exerceu  o  ofício  de  ministro  da  Pala- 
vra e  Sacramentos  elevou  o  conceito 
do  pastorado  evangélico  no  Brasil, 
contribuiu  para  a  unidade  entre  os 
cristãos,  honrou  a  Igreja  de  Jesus 
Cristo  e  engrandeceu  o  nome  dc  Deus. 

De  raízes  presbiterianas,  Rev. 
Rodolfo  era  sobrinho  do  grande 
evangelizador,  o  Rev.  Caetaninho 
Nogueira  Júnior,  um  dos  fundadores 
da  IPIB,  Na  juventude  recebeu 
marcante  influência  dc  notáveis  pas- 
tores presbiterianos,  entre  os  quais,  o 
Rev,  Eduardo  Carlos  Pereira.  Cursou 
Engenharia  no  então  Instituto 
Mackenzie,  mas  scntindo-sc  chama- 
do para  o  santo  ministério,  matricu- 
lou-se  no  Seminário  Presbiteriano  do 
Sul.  Ordenado  pela  Igreja 
Presbileriana  do  Brasil,  serviu  esta 
denominação  com  diligência  por  1 2 
anos,  pastoreando  várias  igrejas  e, 
entre  cias.  a  Igreja  Presbiteriana  Uni- 
da da  Rua  Helvécia  em  Sáo  Paulo, 
onde  foi  assistente  do  Rev.  Miguel 
Ri  z/o  Júnior.  A  amizade  com  o  bispo 


O  Rev.  Rodolfo  Nogueira 


William  Thomas,  por  quem  veio  a  nu- 
trir grande  admiração,  ennjsiasmou  o 
Rev.  Rodolfo  pela  maneira  episcopal 
dc  ser  igreja.  Em  1 945.  após  uma  deci- 
são ponderada,  ele  resolveu  ingressar 
na  Igreja  Episcopal  do  Brasil.  Nesta 
denominação  ele  atuou  não  só  como 
pastor  de  igrejas  locais  em  Porto  Ale- 
gre. Rio  de  Janeiro.  Campinas  e  San- 
tos, mas  também  como  liderem  diver- 
sas organizações  e  comissões  em  ní- 
vel nacional.  Continuou  ativo  mesmo 
depois  de  jubilado  em  obras  eclesiás- 
ticas e  culturais,  A  Igreja  Episcopal  do 
Brasil  outorgou-lhe  o  honroso  título 
de  "Reverendíssimo  Arcipreste". 


Visão  Ecuménica 

Desde  o  início,  a  carreira  do  Rev. 
Rodolfo  caracterizou -se  por  um  forle 
espírito  ecuménico,  fruto  de  sua  rica 
cultura  bíblica  tanto  como  de  seu  zelo 
evangelísiico.  Com  consistência  tra- 
balhou para  que  fosse  cumprida  a  ora- 
ção sacerdotal  de  Cristo  pela  unidade 
de  seus  seguidores  "para  que  o  mun- 
do creia"(Jo  17.21).  Sua  visão 
ecuménica  o  levou  a  lecionar  em  se- 
minários de  denominações  divergen- 
tes, tais  como  a  batista.  congre- 
gacional,  episcopal  e  Assembléia  de 
Deus.  Atuou  como  secretário  da  en- 
tão Confederação  Evangélica  do  Bra- 
sil, cooperando  também  na  Comissão 
que  produziu  o  Hinário  Evangélico  e 
no  Departamento  de  Publicações, 
ambos  daquela  entidade  dedicada  ao 
entrosamento  entre  os  diversos  ramos 
do  protestantismo  brasileiro.  A  fim  de 
"dar  a  Bíblia  à  Pátria",  o  livro 
ecuménico  por  excelência,  serviu  por 
dois  triénios  como  presidente  da  So- 
ciedade Bíblica  do  Brasil.  Participou 
de  várias  jornadas  ecuménicas  ao  lado 
do  então  Frei  Lucas  Moreira  Neves, 
hoje  presidente  da  Conferência  Naci- 
onal dos  Bispos  do  Brasil  (CNBB). 
Numa  entrevista  para  "Ultimato",  o 
Rev.  Rodolfo  disse  que  uma  experi- 
ência ecuménica  foi  a  mais  emocio- 
nante de  sua  vida:  "Deu-.se  após  a 
minha  participação  no  Congresso  do 


Poucas  e  Boas 


Jubileu  de  Ouro  do 
Rev.  Miguel  Orlando  de  Freitas 

o»  ulfiinftii 

O  Presbitério  do  Vale  do 
Paraíba  promoveu  solene  culto 
de  ação  de  graças  pelo  jubileu  de 
ouro  ministerial  do  Rev.  Miguel 
Orlando  de  Freitas.  Estiveram 
presentes  os  pastores  Rev.  Paulo 
Gerson  Uliano.  Rev.  Adão  Carlos 
Ferreira  do  Nascimento  e  mem- 
bros da  Comissão  Executiva  do 
presbitério. 

  O  Rev.  Miguel  nasceu  em 

aeie  Banas.  Si .  em  1 91 7.  Iniciou  sua  carreira  ministerial  em  março  de  1 938 
como  Catequista  da  Missão  Litorânea  Sul  Paulista  da  Igreja  Episcopal  Brasi- 
leira. Em  1 947.  transferiu-se  para  a  IPB  e  foi  designado  Evangelista  na  Igreja 
dc  Iguapé.  Ordenado  ao  ministéno  em  1948  pelo  Presbiténo  de  Sorocab  i 
serviu  as  Igrejas  de  Iguapé.  Indaiatuba.  Itu.  Unida  de  São  Paulo  Baum  I' 
Governador  Valadares  c  outras.  Entre  a.s  homenagens  recebidas  destaca-se  o 
Diploma  e  a  medalha  de  honra  ao  mérito  concedidos  pela  CE-  SC  e  o  reco- 
nhecimento da  Câmara  Municipal  de  São  José  dos  Campos 


Bandeirantes  tem  correspondente 

o  Presbiténo  Bandeirantes  indicou  e  O  Estandarte  nomeou  o  Presb 
Wagner  Jardim  da  Costa  como  representante.  Seu  trabalho  serf  o  de  promo- 

de  março.  50%  das  suas  igrejas  comemoram  a  sua  emancipação  ecIesiásUca. 


/Volvos  Telefones 

o  Presb.  Apolônio  Dória.  3°  Se- 
cretário do  Supremo  Concílio,  infor- 
ma seus  novos  telefones:  Comercia! 
(079)  241-7099.  residencial  (079) 
217-1 141  e  celular  (079)  982-9030. 


^rtt^  Novos 

Endereços 


o  Rev.  Ruy  Machado  da  Silva, 
IPI  de  Pontezinha,  informa  seu  novo 
endereço: 
Caixa  Postal  U  CEP  72900- 
000  -  Santo  Antonio  do 
Descoberto  -  Goiás. 
(061)  626-2278, 

O  endereço  do  Rev.  Júlio  Arthur 
Marques  Nepomuceno  é  : 
Av.  Joaquim  Moreira,  100  -  Jd 
Moreirinha  -  Amparo  -  SP. 
CEP  13903-380.  t  seu 
telefone  carreto  é  o 
(019)  870-9069. 


Conselho  Mundial  de  Igrejas  na 
Tailândia  (sobre  evangelização).  Al- 
guns dos  meus  conceitos  de  doutrina 
e  prática  passaram  por  um  revisão  à 
luz  emanada  do  Espírito  Santo.  Foi 
um  salutar  impacto  alicerçado  nas  San- 
tas Escrituras". 

Glorificando  a  Deus  pela  Inteli- 
gência -  Rodolfo  Garcia  Nogueira 
compartilhou  a  convicção  reformada 
de  que  a  educação  sem  religião  é  um 
perigo,  mas  ainda  mais  perigoso  é  o 
fervor  religioso  sem  a  educação.  Des- 
de a  mocidade  não  mediu  esforços  para 
aperfeiçoar  o  intelecto  a  fim  de  me- 
lhor servir  a  Deus  e  os  outros.  Tor- 
nou-se  especialista  nas  línguas  origi- 
nais da  Bíblia,  sendo  convidado  a  par- 
ticipar da  Comissão  da  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasil  responsável  pela  Edi- 
ção Revista  e  Atualizada  da  Versão 
Almeida  das  Escrituras.  Manejava 
bem  a  língua  francesa  e  inglesa.  Foi 
professor  de  Latim.  Hebraico,  Grego 
Neo-Testamentário.  Introdução  ao 
Novo  Testamento.  Hermenêutica, 
Homilética  e  Filosofia. 

Apesar  da  progressiva  perda  da 
visão  nos  últimos  anos.  a  bem  organi- 
zada biblioteca  particular  do  Rev. 
Rodolfo  lhe  foi  motivo  contínuo  de 
orgulho  e  alegria.  Entre  seus  livros,  o 
volume  que  mais  prezava  foi  o  perfei- 
to fac-símile  de  um  dos  mais  antigos 
manuscritos  da  Bíblia  existente  -  o 
Código  Vaticano,  que  lhe  foi  presen- 


teado em  1969  pela  Biblioteca  do 
Vaticano  em  reconhecimento  por  sua 
erudição  bíblica.  Ainda  no  ano  passa- 
do, manifestou  grande  satisfação  ao 
adquirir  mais  uma  obra  rara  para  sua 
coleção  -  a  Instituto  Theologiae 
Elencticae  de  Francisco  TUrretini,  um 
clássico  da  teologia  calvinista  do  Sé- 
culo 17. 

Da  família  que  o  Rev,  Rodolfo 
deixou  (sua  viúva,  D.  Olga  Ribeiro 
Teixeira  Nogueira,  três  filhos  vivos, 
13  netos  e  1 1  bisnetos),  ele  mesmo 
havia  dito  na  referida  entrevista 
publicada  por  "Ultimato"  em  1997:  "É 
um  clã  encantador,  do  qual  muito  me 
ufano".  Na  mesma  entrevista  quando 
lhe  perguntaram  como  encarava  a 
morte,  respondeu  o  Rev.  Rodolfo; 
"Ainda  posso  dar  uma  mãozinha  à 
minha  igreja  e  à  amada  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasil.  Assim  sendo,  não  sou 
de  mamtar  na  minha  partida.  Também 
não  me  apavora  a  crise  da  morte. 
Quando  for  chamado,  partirei  alegre 
para  habitar  com  o  Bom  Pastor,  meu 
adorável  Senhor  Jesus  Cristo", 

Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da 
equipe  pastoral  da  Primeira    IPi  de 
São  Paulo  e  professor  do  Seminário 
de  São  Paulo  e  escreve  artigos  e 
colunas  a  pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981. 

Fontes:  Documentos  no  arquivo  de 
R.  W.  Irwin. 


Temporada  de  Verão  no  Cristo  é  Vida 
reúne  70  acampantes 


Divulgação 


A  temporada  de  Verão  98  do  Acampamento  Cristo  é  Vida  reuniu  cerca  de 
70  acampantes  nas  semanas  de  12a  16e  19  a  24de  janeiro.  Alémdas  equipes 
de  jovens  de  Botucatu,  estiveram  presentes  os  pastores  Rev.  Almir  Pezzolo  e 
Luci  Pezzolo.  Rev.  Levi  Franc  o  de  Alvarenga  e  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior  e  o 
Rev.  Clayton  Uai  da  Silva.  Venha  conhecer  o  Acampamento  Cnsto  é  Vida 
Infonnações:  (014)  722-1754/742-1748  e  821-3231. 

Presbitério  São  Paulo/  Minas  realiza  T 
Encontro  de  Educação  Cristã 

o  2"  Encontro  aconteceu  no  dia  8  de  março  na  IPI  Jardim  Nazaré  Na 
ocasião,  esteve  presente  o  Rev.  Magnus  Galeno  Felgo  Fialho  da  IPB  que 
falou  sobre  "A  História  da  Educação  Cristã"  e  "Os  desafios  da  Educação 
Cnsta  para  o  próximo  milénio".  O  encontro  teve  a  participação  de  I3das  15 
Igrejas  do  presbiténo.  Algumas  questões  foram  levantadas  em  relação  à  Edu- 
cação Cnsta  da  IPIB  e  algumas  sugestões  estaiáo  sendo  enviadas  à  Secretaria 
Nacional. 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


O^l^tandarte 


Educação  Cristã 


Moi;«ih  Rulii 


A 


í 


Rev.  Naamã  Mendes  que  estará  à  disposição 
para  atender  às  solicitações 


A 


Secretaria  de  Educação  Teológica  da 
rPíB  acaba  de  nomear  o  Rev.  Naamã  Mendes 
para  uma  função  inédita  na  IPIB;  a  de  ouvidor.  O 
ouvidor  académico  terá  como  tarefa  principal  a  de 
ouvir  e  fazer  a  ligação  entre  o  seminário  e  a  igreja. 
O  pastor  estará  disponível  todos  os  dias  para  ou- 
vir alunos  e  professores  sobre  as  diversas  ques- 
tões ligadas  à  educação  cristâ.O  pastor  também 


receberá  sugestões  e  reclamações.  O  principal 
objetivo  será  melhorar  a  comunicação  entre  a 
igreja  e  os  seminários. 

Segundo  o  Rev.  Naamã.  qualquer  proble- 
ma de  ordem  pastoral  será  encaminhada  para 
ele.  "E  se  não  for  uma  questão  estritamente 
pastoral,  eu  encaminharei  para  os  concílios", 
diz  Mendes.  Muitas  questões,  de  acordo  com 
ele.  são  tratadas  em  concílios  e  isso  dificulta  a 
resolução.  "Isto  porque  nem  todos  os  casos, 
nem  tudo  o  que  acontece  em  um  seminário  na 
sua  relação  com  a  igreja  é  motivo  de  denúncia, 
de  processo.  Existem  situações  que  são  razoa- 
velmente explicáveis  e  que  podem  ser  tratadas 
pastoralmenle". 

A  Secretaria  de  Educação  Teológica  foi  cri- 
ada no  ano  passado  em  substituição  ao  extinto 
CONET.  A  Secretaria  é  formada  pelos  irmãos: 
Rev.  Mário  Fava.  relator.  Rev.  Julio  Paulo 
Zabatiero.  Rev.  Eduardo  Galasso,  Rev.  Áureo 
Rodrigues.  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho. 
Presb.  Neilton  Rodngues  Diniz  e  Rev.  Naamã 
Mendes. 


Rev.  Naamã  Mendes 
Caixa  Postal  610 
CEP8701S-260 
Maringá  -  PR 


CEMITÉRIO 

HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITÉRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


Pa/S  íortes = 
Filhos  fracos!!?? 


o 


super  bale-papo  desta  vez  vem  do  Co- 
ordenador dos  Adolescentes  do  Presbitério  de 
Maringá.  Missionário  da  IPIB.  Gideone  N.  de 
Oliveira,  para  apontar  um  dos  motivos  que  afas- 
tam os  jovens  de  Deus:  "O grande  liberalismo 
estabelecido  na  sociedade,  na  fanulia  c  na  Igre- 
ja, nos  mostra  uma  contradição  entre  o  texto  da 
epístola  de  João,  onde  afirma:  "Jovens,  eu  vos 
escrevo  porque  sois  (brtes,  a  palavra  de  Deus 
está  em  vós.  e  já  tendes  vencido  o  Maligno!"  c 
a  realidade  que  nos  cerca,  onde  vemos  a  maio- 
ria dos  jovens  sofrendo,  abandonados,  vicia- 
dos e  presos  pelo  pecado  e  envolvidos  com  as 
prática  iníquas  do  sistema,  do  qual  Jesus  já 
dissera:  esic  mundo  (sistema)  jaz  no  maligno. 

Ao  olhamios  também  para  os  pais.  vèmo- 
los  frustrados,  sem  autoridade  e  ânimo  para 
enfrentarem  os  comportamentos  rebeldes  de 
seus  filhos  que  AINDA  estão  nos  bancos  de 
nossas  igrejas. 

Estas  atitudes  inadequadas  dos  jovens  vem 
revelar  que  os  pais.  há  muito  tempo,  vêm  pro- 
vocando a  ira  de  seus  filhos,  os  quais  deixam 
de  honrar  seus  pais.  confonne  Efésios  6. 1  -4. 

Os  pais  precisam  urgentemente  praticar 
com  seus  filhos  o  diálogo  tranquilo,  o 
companheirismo,  o  amor.  o  respeito  c  o  mo- 
mento devocíonal.  a  fim  de  incutir  nos  filhos  o 
caráter,  a  aulo-imagcm  saudável,  suprir  a  ca- 
rência, fortalecer  o  compromisso  e  o  amor  para 
com  Deus.  a  família  e  a  Igreja.  Então,  serão,  dc 
fato.  jovens  fortes  que  guardam  em  seus  cora- 
ções os  princípios  de  Deus  e.  na  força  do  Espí- 
rito Santo,  vencerão  o  maligno. 

Vamos  crer  na  promessa  de  Deus,  confor- 
me sua  palavra  que  diz:  "nos  últimos  dias  serão 
convertidos  os  corações  dos  pais  aos  filhos,  e 
o  coração  dos  filhos  aos  pais",  conforme 


CARTAS&RECADOS 

Da  IPI  do  Cruzeiro,  no  Distrito  Fe- 
deral, Matheus  Ferreira  e  a  Vanessa 
acham  "muito  bom  O  Estantarte  se  em- 
penhar em  conceder  uma  coluna  para  nós 
jovens  e  adolescentes,  e  o  nosso  papel 
diante  dessa  situação  é  aproveitar  bem 
para  fortalecer  os  trabalhos  das  mocida- 
des peto  Brasil  afora,  sempre  com  o  prin- 
cipal objetivo  de  glorificar  o  nome  de 
nosso  Senhor  Jesus".  Obrigado 
Matheus  e  Vanessa  pelo  E-mail,  e  gosta- 
ria de  contar  com  vocês  e  os  demais  ado- 
lescentes e  jovens  de  nossa  terra  para 
LER.  DIVULGAR  e  MOSTRAR  para 
os  outros  o  jornal  evangélico  mais  anti- 
go do  Brasil:  O  Estandarte. 

Estamos  abertos  para  receber  suges- 
tões e  para  publicarmos  "acontecimen- 
tos" que  ocorram  na  sua  igreja  e  presbi- 
tério. AtéapróximaM! 


Malaquias  4.6. 

Você  adolescente  é  um  cidadão  do  mundo 
c  precisa  daqueles  pequenos  pedaços  dc  pa- 
péis que  lhe  conferem  uma  identificação  c  o 
direito  dc  participar  da  vida  politica,  económi- 
ca e  democrática  do  país,  E  o  RG,  Título  dc 
Eleitor,  Carteira  profissional,  CPF  ou  CIC. 
Carteira  de  reservisia  (só  para  homens)  e  Pas- 
saporte. 

Desta  vez  daremos  a  dica  de  como  tirar 
seu  RG  e  CIC. 

Carteira  de  Identidade  -  RG  (Registro  Ge- 
ral) 

Quando?  Alé  os  bebés  podem  obter  esse 
documento.  Aos  menores  de  16  anos,  a  assi> 
natura  do  pai,  mãe  ou  responsável  é  obrigató- 
na. 

Onde?  Algumas  cidades  têm  postos  espe- 
ciais para  esse  tipo  de  serviço,  mas.  geralmen- 
te, é  feita  por  uma  delegacia  de  polícia. 

Como?  Leve  duas  lotos  .1x4  recentes  e  a* 
certidões  originais  de  seu  nascimento  c  do  ca- 
samento dc  seus  pais. 

CIC  -  Cartão  dc  Identificação  do  Contri- 
buinte ou  CPF 

Quando?  A  partir  do  momento  em  que  você 
começar  a  trabalhar.  Icr  seus  rendimentos,  abrir 
uma  conta  bancária  ou  pagar  seus  impostos. 

Onde?  Por  correspondência,  cm  agências 
dos  Correios  e,  para  os  menores  dc  16  anos, 
na  Receita  Federal. 

Como?  Você  deve  apresentar  sua  Carteira 
de  Idenlidade-RG  e  Título  de  Eleitor  e  pagar  a 
taxa  estipulada. 
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Maio/1998, 


Missões 


Projeto  visa  a  evangelização  de  brasileiros  nos  EUA 


o  infcio  de  abril,  represcnianlcs  da  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPIB  e  da  Junia  de  Mis- 
sões da  IPB  esiiveram  reunidos  em  São  Paulu 
para  disculir  projelos  missionários  que  visam  a 
evangelização  de  brasileiros  que  moram  nos  Es- 
tados Unidos.  Estiveram  presentes  os  pastores 
Rev.  Jonathas  D,  Moreira,  da  PCUSA.  o  Presb. 
Azor  Ferreira,  presidente  da  Junta  de  Missões 
da  IPB,  Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciaçâo. 
Secretário  de  Missões  da  IPIB,  Rev.  Enock  Co- 
elho de  Assis.  Sccrctário-Executivo  da  SMI.  Rev. 
Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  Rev  Paulo  Melo 
Cintra  Damião,  2"  Vicc-prcsidcntc  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB  e  membro  da  Secretaria  de 
Relações  Intereclesiástica.s  e  o  Rev  Noidy  Bar- 
bosa de  Souxa.  Secretário  Executivo  da  IPIB. 

"O  objctivo  foi  expor  às  duas  igrejas  o  que 
está  sendo  feito  lá  por  entendermos  que  a  nossa 
missão  está  ligada  às  igrejas  filhas",  afirmou  o 
Rev.  Jonathas.  pastor  da  IP  de  Orlando,  nos  Es- 
tados Unidos, 

Este  primeiro  encontro,  segundo  o  Rev. 
Jonathas.  serviu  para  posictonítr  as  duas  igrejas 
.sobre  a  necessidade  de  um  projeto  de  missões 
cm  locais  com  gnmdc  número  de  brasileiros  nos 
Estados  Unidos  que  ainda  não  conhecem  a  Cris- 
to. "Não  se  trata  de  formação  de  novas  igrejas  e 
sim  facilitiir  a  integração  da  população  de  fala 
portuguesa  nas  igrejas  norle- americanas",  afir- 
ma o  Rev.  Gerson. 

As  duas  igrejas  brasileiras  se  colocaram  à 
disposição  da  PCUSA  para  envio  de  missioná- 
rios ao  país  norte- americano.  A  IPIB  possui  dois 
missionários  naquele  país,  os  pastores  Rev.s. 
Cláudio  Carvalhaes  e  Jairton  Barros  Mello. 


as  igrejas  norte-  americanas  darão  apoio  aos  bra- 
sileiros e  vão  formular  estratégias  de  atuação  para 
quando  os  missionários  forem  aos  Estados  Uni- 
dos saberem  em  quais  regiões  há  maior  niímeros 
de  brasileiros. 

"Agora  temos  que  esperar  o  projeto  mais 
detalhado,  mas  a  IPIB  já  está  envolvida  em  mis- 
sões nos  EUA",  afirma  o  Rev.  Gerson.  Segun- 
do ele.  o  que  ajudará  a  elaborar  as  estratégias  de 
missões  será  a  facilidade  de  acompanhamento 
que  a  Igreja  Presbiteriana  americana  terá. 


{esq p/ dir)  Rev-  Paulo.  Rev.  Noidy.  Rev.  Silvânio 

Silas,  Rev.  Gerson.  Rev.  Enock,  Presb.  Azor 
Ferreira  (Junta  de  Missões  IPB)  e  Rev.  Jonathas 
Moreira.  PCUSA 


Segundo  o  Rev.  Jonathas  existe  cerca  de  1 ,2 
milhão  de  brasileiros  morando  nos  Estados  Uni- 
dos. "Muitos  vêm  aos  Estados  Unidos  com  so- 
nho americano.  E  muitas  vezes  acabam  até  pas- 
sando fome.  Por  isso  nossa  ajuda  será  em  apoio 
a  essas  igrejas".  Em  1996,  a  SMI  da  IPIB  visi- 
tou os  EUA  para  verificação  desse  número  de 
brasileiros  morando  naquele  país. 

ESTRATÉGIA  -  Segundo  o  Rev.  Jonathas. 


Plano:  objetivo  é  criar  estragégias  para 
evangelizar  brasileiros  nos  EVA 


Mapa  mostra  incidência  de 
JCariDbeati  brasileiros  nas  regiões  norte- 
americanas 


Notícias  do  CTM 
3  de  Natal  , 


E  com  muita  alegria  e  expectativa  que  pas- 
samos a  informar  sobre  o  Centro  de  Treinamen- 
to Missionário  (CTM)  dc  Natal.  Neste  primeiro 
;mo.  Deus  na  sua  infinita  gnmdeza  tcm-nos  dado 
a  oportunidade  de  investir  na  formação  dc  vidiis 
para  o  niitiistcrio  de  implantação  de  igrejas.  O 
curso  tem  duração  de  4  anos.  sendo  o  primeiro 
de  formação  blsica. 

No  caso  de  o  aluno  optar  apenas  pelo  pri- 
meiro ano,  ele  receberá  o  diploma  dc  Formação 
Missionária  Básica.  Caso  faça  os  três  anos  se- 
guintes receberá  diploma  de  Formação 
Missionária  Integral.  Os  trcs  anos  obedecem  à 
seguinte  dinâmica:  o  Cimdidato  já  estará  no  cam- 
po missionáno  (igreja,  congregação,  senão,  in- 


r 


terior)  e  a  cada  semestre  voltará  ao  CTM  para 
um  periodo  intensivo  de  1 5  dias  para  fazer  disci- 
plinas complementares. 

O  curso  oferece  ainda  uma  formação  básica 
na  área  de  saúde  e  profissional  (Eletricidade. 
Hidráulica.  Carpintaria.  Cabeleireiro,  etc).  O 
objetivo  desses  cursos  é  proporcion;u-  ao  futuro 
missionário  a  oportunidade  de  construir  "pon- 
tes" para  o  serviço  cristão  na  comunidade.  O 
CTM  também  oferece  cursos  na  área  de 
Evangelismo.  Missões  e  Discipulado.  promo- 
vendo nas  igrejas  projetos  c  avanços  missionári- 
os no  Sertão  e  Capital. 

ftev.  Jango  Magno  Miranda 
diretor  do  CTM 


Endereço  do  CTM 
Av.  Presidente  Sarmento,  900  •  Alecrim 
59032-400  •  Matai  -  RN 
Fone:  (084)  222-0355 


Acupuntura:  reconhecimento 
científico  após  5  mil  anos 


A 


Acupuntura  foi  reconhecida  recememente  pela  medicina  como  cientificamente  compro- 
vada. Mas  muitos  amda  são  os  mitos  em  tomo  desta  técnica  medicinal  que  tem  5  mil  anos 
^egundo  o  Dr  Mitsuo  Yaraaguchi.  médico  acunpuntor  e  membro  da  1 MPI  de  Londrina  é  preciso 
ter  mu.io  cuidado  para  aceitar  certas  coisas.  "É  preciso  ler  muito  filtro.  Do  meu  conhecimento 
poucos  médicos  acupuntores  são  evangélicos,  mas  a  técnica  é  científica  mesmo.  Tanto  que  para  ser 
um  acupunior  e  preciso  ser  médico",  atirma  o  Dr  Yamaguchi 

A  técnica  da  acupuntura  se  canKtenza  pelo  estímulo  de  agulhas  em  tenninações  nervosas  ou 
seja.  em  pontos  do  corpo  humano  que  liberam  substâncias  naturais  que  sào  utilizadas  pelo  própno 
organismo  como  remédio  contra  algumas  doenças.  "Essas  substâncias  provocam  efeitos  analgé- 
sicos .  afirma  o  médico.  aaiimgc 

,-.n,hJ^""''V'^'      f""""'        '""^^     ^"^"'^'''^  ^  ^^^^^^  tradicional  (alopatia) 

rZ.  sl    t  S'""'"'"''  '  ^^"P""^"^^  '"^^  de  doenças  que  provocam  dores  como 

reumatismo,  contusões.  pix,blemas  na  coluna,  bronquite,  smusite.  cólicas  e  distúrbios  menstruais 

normaífnír.n     7  '5"P""!"^=^       '^"^  P°"'^  ^  ^  arredondada.  Para  um  tratamento 

^Tiíí  P"^  dependendo  do  ca.so 

M  nri.  K  ^  APARELHOS  -  Para  aquelas  pessoas  que  têm  pavor  de  agulha  o  Dr.  Yamaguchi 
dá  uma  boa  no  íca:  "A  acupuntura  não  é  só  realizada  com  agulhas.  Podem  ser  usadas  vent^as 
da  cZx''"  '  '  ''''''''^'^  do  c^or  de  uma  pla^ía  seca 

O  Dr.  Yamaguchi  é  acupuntor  há  3  anos  e  sua  especialidade  é  em  Clínica  Geral  O  curso  oara 
a  acupuntura  dura  em  média  3  anos.  P 
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*J  Estandarte 


Presbitério  Bandeirantes 


Presb.  Wagner  Jardim  da  Costê 


1"  IPI  de  Guarulhos  celebra 
o  34^  aniversário 


Juvenis  e  Adoiescentes  lanham 
jornal  em  Guarullios 


A  s  igrejas  do  Presbitério  Bandeirantes  fo- 
ram emancipadas  nos  quatro  pnmeíros  meses 
do  ano.  como  já  vimos  anteriormente  em  matéri- 
as publicadas  em  O  Estandarte.  O  mês  de  Abril 
ficou  por  conta  da  festa  da  1'  IP!  de  Guarulhos, 
que  teve  a  sua  emancipação  no  dia  1 2  de  Abril  de 
1964.  Portanto,  a  nossa  Primeira  Igreja  de 
Guarulhos  está  hoje  com  34  anos.  Aproveitando 
as  festividade  de  Páscoa,  o  conselho  decidiu  que 
todos  os  eventos  fariam  parle  das  festividades 
de  aniversário. 

No  dia  30/04,  as  Coordenadorias  de  Juvenis 
e  Adolescentes  lançaram  o  seu  jornalzinho.  Na 
sexta-feira  santa,  o  coral  da  igreja  e  o  Conjunto 
Alfa  foram  visitar  a  Casa  de  Repouso  Anos 
Dourados,  na  Vila  Nilo,  São  Paulo. 

No  sábado,  dia  1 1/04.  a  UMPI  e  o  grupo 
teatral  da  igreja  realizaram  um  culto  de  celebra- 


Participação:  Corai  da  igreja  durante  visita 
aos  vários  projeios  da  igreja 


IPI  Alto  de  Vila  Maria 
comemora  46  anos 


Divulgando 


A 


IPI  de  Allo  de  Vila  Maria  que  completa 
mais  um  ano 


Parabéns  IPI 
Parque  Edu 
Chaves 


.  festa  foi  muito  bonita.  Apre  sen  taram- se 
especialmente  o  coral  da  igreja  e  o  quarteto  mas- 
culino, entoando  hinos  de  louvor  a  Deus.  A  his- 
tória da  igreja  nasceu  com  as  famílias  do  interior 
de  São  Paulo  de  Miguel  Arcanjo  Zemuner.  José 
Roque  Zemuner.  Antônio  Zemuner.  Armênia  Pe- 
reira Valezzi.  Estela  Pereira  Pinto  Nuzi  e  o  jovem 
Calvino  Gomes  Ribeiro.  Um  pouco  depois, 
chegaran  as  famílias  de  Eduardo  Romero. 
Orígenes  Gomes  de  Almeida  e  José  Rodrigues 
Cide.s.  Em  1  946,  data  de  aniveríário  do  Presbítero 
José  Arcanjo  Zemuner.  foi  realizado  em  sua  resi- 
dência o  primeiro  culto  no  Alto  de  Vila  Maria 
dirigido  pelo  Rev.  Seth  Ferraz,  pastor  da  3'  IPI  de 
São  Paulo.  Em  março  de  1948  foi  organizado  o 
ponto  de  pregação  do  Alto  de  Vila  Maria  com 
Escola  Dominical .  contando  com  18  alunos. 

No  dia  1 6  de  março  de  1 952  foi  constituída  a 
IPI  do  Alto  de  Vila  Maria  pela  comissão 
organizadora  do  Presbitério  de  São  Paulo,  for- 
mada pelo  Rev.  Seth  Ferraz.  Rev  Isaar  Carlos  de 
Camargo  e  Presbs.  Benvindo  Bastos  Neves  e 
Trajano  Oliveira  Pinto.  A  igreja  tinha  72  mem- 
bros maiores  e  5 1  membros  menores. 


A  IPI  do  Parque  Edu  Chaves  completou 
mais  um  ano.  20  anos,  no  dia  1 9  de  março.  Hoje 
está  com  38  membros  professos,  14  membros 
menores  e  sua  Escola  Dominical  tem  60  alunos 
matriculados.  Seu  pastor  é  o  Rev.  Laerte  Novaes 
de  Brito.  Seu  Conselho  é  constituído  pelos 
Presbíteros:  Salvador  Ferreira  Neto.  Miguel 
Peneira  e  José  Onofre  da  Silva.  A  Mesa  Diaconal 
é  formada  pelos  Diaconisas:  Leila  Dalila  Ferreira. 
Ivani  Terek  Ferreira  e  Denavir  Marcelino  e 
Bolentini 

HISTÓRIA  -  A  igreja  nasceu  como  ponto 


ção  pascal  com  encenação  da  peça 
"Últimos  dias  em  Jerusalém". 

No  domingo,  dia  1 2/04.  reali- 
zou-se  pela  manhã  o  Cullo  da  Res- 
surreição com  santa  ceia  celebrado 
pelo  pastor  da  igreja  local.  Logo 
após.  o  Departamento  Infantil  da 
Igreja  encenou  o  musical  "Sentido 
da  Páscoa".  No  domingo  dia,  26/ 
04,  foi  comemorado  o  aniversá- 
rio da  igreja  com  Culto  Especial. 
O  Rev.  Fernando  Bortoletlo.  pro- 
fessor do  Seminário  de  São  Pau- 
lo, ministrou  a  mensagem, 

Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 
Correspondente 


Itev  Jesus  Ross  fccnim 


No  dia  4  de  iibríl  com 


"  '  '  'tnon-s  do  jornal 
imi  culio  dinyido  pelos 


adolescentes  ejuvenis.mi 
jado  o  pntncro  numero  do  iom  ;r;.m;L 

composto  pelos  ioven..£rATl^."í 
tcs  e  Juvenis 


Com  representação  do  prcsbftem 
ma  horaieveapjiriicipaç 


IPI  Vila  Sabrina  faz  32  anos 


Diviilpiivili 


Vista  da  entrada  da  IPI  de  Vila  Sabrina 


A 


.  IPI  de  Vila  Sabnna.  emancipada  cclcsi- 
asticamente  em  27  de  fevereiro  de  1 966,  come- 
morou os  seus  32  anos  de  vida.  No  dia  P  de 
março,  aconteceu  o  culto  solene  de  aniversário, 
quando  toda  a  igreja  participou  das  festividades. 
Os  jovens  tiveram  uma  participação  especial;  o 


coral  cantou  3  hinos;  os  homens  da  igreja  se 
fizeram  presentes  contando  o  hino  oficial  da 
cKlinia  Sociedade  Varonil,  A  mensagem  fi- 
cou  a  cargo  do  jovem  pasUir  Rev,  Wilmar 
Soíircs  Siqueira,  pastor  da  Comunidade  Evan- 
gélica Vida  Plena,  Guarulhos,  Deficiente  vi- 
sual, o  pastor  Wilmar  c  também  professor  da 
hscola  de  Trciiiamenio  Mini.sterial.  Usando 
i>  lexlo  de  Isaias  40,31.  Irouxe  uma  palavra 
de  exortação  usando  a  alegoria  da  águia  c 
seus  atributos.  Conclamou  a  igreja  a  .ser  livre 
como  a  águia,  conquistando  as  alturas,  tendo 
uma  nova  visão  e  voando  acima  das  nuvens, 
de  onde  se  pode  contemplar  o  céu  a/ul  c  o  sol 
dourado  deixando  para  trás  ou  para  baixo  as 
tempestades  e  todo  tipo  dc  ventos. 

Estiveram  ocupando  o  púlpito  o  pastor  da 
igreja,  Rev.  Jesus  Ross  Martins  c  o  Rev.  Benedi- 
to António  dos  Santos,  pastor  einériit).  Regendo 
o  Coral  esteve  o  Presb.  Érvio  de  Mailos,  vice 
presidente  do  conselho  e  Presidente  do  Presbité- 
rio Bandeirantes. 


de  pregação  cm  Í970,  depois  de  uma  deci- 
são do  conselho  da  IPI  de  Vila  Sabrina.  O 
diretor  era  o  Presb.  Enoque  Caldeira  Paiva. 
A  primeira  festa  de  levantamento  de  fundos 
foi  idealizada  e  realizada  pela  UMPI  em 
1972.  ano  em  que  foi  nomeada  a  comissão 
de  construção  formada  pelos  presbíteros 
Liobino  e  Enoque.  Lázaro  Alves  da  Silva 
Sobrinho  e  Ivete  Vargas.  Em  19/03/78.  orga- 
nizou-sc  em  igreja  sob  a  égide  do  Presbitério 
Bandeirantes.  A  Igreja  na.sceu  com  46  mem- 
bros maiores  e  16  membros  menores  . 


m 


Áudilono.  meminos  celebram  os  20  anos  da 
IPI  do  Parque  Edú  Otaves 
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^    O  Estandarte 


Igrejas  que  Brilham 


festa  marca  os  46  anos  da  2"  IPI 

do  Rio  de  Janeiro 


Pastor  fala  da  lula  e  da  persistência 
dos  irmãos  e  irmãs  (com  rosas}  que 
estão  na  igreja  desde  J952, 
homenagem  das  crianças 
(foto  ao  lado) 


IPI  de  Vila  Xavier: 
38  anos  de  organização 


A 


IPI  de  Araraquara,  conhecida  como 
IPI  de  Viki  Xavier,  completou  em  fevereiro  38 
anos  de  organização.  A  festa  de  comemoração 
aconteceu  em  março  com  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pelo  ministério  que  esta  igreja  tem  desen- 
volvido na  cidade  de  Araraquara.  Após  o  culto 
houve  uma  recepção  no  salão  social  da  igreja 
quando  um  grupo  de  fundadores  foi  homenagea- 
do pelos  membros  presentes. 

A  IPI  de  Vila  Xavier  está  sendo  pastoreada 
desde  janeiro  deste  ano  pelo  Rev,  Gerson  Men- 
donça Annunciação  c  está  vivendo  momentos 
muito  significativos,  fruto  principalmente  do 
ministério  desenvolvido  pelo  Rev.  Jorge  Anto- 
nio Barbosa  que.  depois  de  sete  ;mos  de  traba- 
lho, aceitou  o  desafio  de  estar  se  envolvendo 
com  trabalho  n\issionário  indo  para  a  cidade  de 
Maceió.  Alagoas,  enviado 
pela  Secretaria  de  Mis- 
sões. 

PROJETOS  -  Ainda 
neste  ano.  o  jovem  Presb. 
Lídio  Henrique  Rodrigues 
mudou-se  com  sua  famí- 
lia para  Londrina,  onde 
começou  os  seus  estudos 
em  nosso  Seminário.  Ou- 
tros dois  jovens.  Késia 
Marmoratto  e  Robson 
Batista  de  Oliveira,  foram 
enviados  para  o  CTM  em 
Cuiabá,  Isto  demonstra  o 
vigor  da  igreja,  que  além 
do  crescimento  na 
conscientizaçào  do  com- 


promisso com  o  Senhor  da  igreja,  tem  resultado 
em  despertamento  de  vocações  ministeriais.  A 
IPI  da  Vila  Xavier  possui  duas  congregações:  a 
do  Jardim  América  e  outra  na  cidade  vizinha  de 
Ribeirão  Bonito,  Louvamos  a  Deus  pela  vida 
daqueles  que,  no  decorrer  dos  anos,  deram  a  sua 
contribuição  para  o  desenvolvimento  desta  igreja, 
seus  antigos  oficiais  e  pastores  e  às  gerações 
passadas.  Louvamos  a  Deus  pelos  que  atual- 
mente  trabalham  nesta  igreja  e.  sobretudo,  por- 
que tanto  no  passado  quanto  no  presente  é  a 
mão  de  Deus  que  nos  tem  sustentado  e  porque 
sabemos  que  Ele  continuará  a  nos  dirigir  frente 
aos  desafios  que  teremos  pela  frente. 

Texto  original  Rev.  Gerson  Mendonça 
Annunciação 


No  dia  9  de  março  a  2"  IPI  do  Rio  de  Janei- 
ro completou  com  festa  os  46  anos  de  existên- 
cia. A  igreja  tem  hoje  95  membros  e  25  menores 
e  seu  atual  pastor  é  o  Rev,  Ernesto  Aparecido 
Sossai,  Sua  história  é  bastante  interessante.  A 
igreja  nasceu  de  duas  outras  igrejas. 

Mãe  de  duas  igrejas,  a  2*  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro possui  uma  boa  estrutura,  tem  um  belo 
templo  e  um  edifício  de  educação  religiosa,  tem 
visão  missionária  -  no  momento  está  investindo 
no  município  de  São  Gonçalo,  onde  muito  breve 
estará  nascendo  uma  congregação. 

A  sua  história  começou  em  1909.  Algumas 
pessoas  chegavam  ao  Rio  de  Janeiro  em  busca 
de  sonhos,  com  o  desejo  de  angariar  uma  vida 
confortável  para  os  seus  familiares.  Misturadas 
a  isso  a  perseverança  e  a  fé.  É  organizada  então 


a  congregação  de  Dona  Clara,  pertencente  à  FPI 
do  Rio  de  Janeiro.  Mas  somente  três  anos  de- 
pois foi  celebrada  a  primeira  Ceia  do  Senhor 
pelo  Rev.  Benedito  Ferraz  de  Campos. 

Em  1 927,  uma  comissão  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  formada  pelos  Revs.  Vicente 
Themudo  Lessa.  Odilon  Damasceno  Ribeiro  de 
Morais  e  o  Presb,  Francisco  Rodrigues,  consti- 
tuiu a  IPI  de  Osvaldo  Cruz  com  25  membros 
maiores  e  37  menores.  Cinco  anos  mais  tarde  a 
igreja  se  divide  e  é  formada  a  IPI  de  Campinho. 

Por  falta  de  recursos  as  duas  igrejas  passam 
a  se  reunir  num  mesmo  local  o  que  acarretou  na 
fiisão  das  duas  igrejas. 

No  dia  9  de  março  de  1 952  resolveu-se  aca- 
bar com  as  IPIs  Campinho  e  Osvaldo  Cruz  para 
então  se  formar  a  2'  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 


Jardim  das  Oliveiras  m 
comemora  20  anos  | 


Todos  os  membros  e  o 
conselho  ( esq  p/  dir)  Rev. 
Douglas  Ribeiro,  Presbs.  Luiz 
Godói.  Ayrton  Botelho,  André 
Mendes,  José  Carlos  Lacerda 
e  Benedito  Pereira 


I 

ii 


Rev  Ger^n  (d  fsquerdaí  com  membros 
fundadores  da  lyn  /(j 


Jj/m  março  a  2'  IPI  de  Araraquara,  conhe- 
cida como  IPI  Jardim  das  Oliveiras,  comemorou 
os  seus  20  anos  de  existência  com  um  culto  de 
ação  de  graças.  A  festa,  bastante  espiniual  e 
movimentada,  contou  com  a  p;irticipação  de  igre- 
jas evangélicas  da  cidade  e  de  várias  IPIs  como 
de  Vila  Xavier,  congregações  Jardim  América. 
Ibaté  e  Ribeirão  Bonito,  O  pregador  da  noite  foi 
o  Rev.  Valmir  Alves  Júnior,  da  IPI  de  Voioranúm, 
Estiveram  presentes  os  pastores:  Revs.  Douglas 
Nemer  Ribeiro.  IPI  local.  Gerson  Mendonça 
Annunciação.  IPI  de  Vila  Xavier,  e  Francisco 
Paiva.  Ribeirão  Bonito. 

A  Igreja  possui  170  membros  e  152  alunos 
matriculados  na  Escola  Dominical.  A  média  de 
presença  nos  cultos  é  de  200  pessoas.  "A  igreja 
tem  vivido  um  singular  momento  de  alegria  e 
fraternidade  e  principalmente  sentido  a  ação  de 


Deus  gerando  uma  expectativa  de  crescimento 
jamais  experimentada",  diz  o  Presb.  Ayrton 
Botelho,  secretário  do  conselho. 

HISTÓRIA  -  Os  trabalhos  em  Araraquara 
se  iniciaram  em  1956  na  chácara  do  casal 
Willibaldyq  e  Isaura  Bradbury.  Nesta  época, 
ainda  como  Igreja  Presbiteriana,  havia  68  pes- 
soas. 41  delas  crianças.  Em  1959.  houve  uma 
divisão  da  Igreja  Presbiteriana  Central,  originando 
a  Congregação  da  IPI  de  Araraquara.  Com  a  or- 
ganização da  IPI  de  Vila  Xavier,  em  1960.  Jar- 
dim das  Oliveiras  passou  a  ser  sua  congregação. 
Dois  anos  mais  ta"rde  foi  inaugurado  o  templo, 
que  é  usado  até  hoje,  com  um  culto  dirigido  pelo 
Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga  e  pelo  Rev. 
Rubens  Cintra  Damião. 

Texto  original  Ayrton  Botelho 


o  Estandarte 


IPI  do  Tucuruvi: 
35  anos  de  testemunho 

A-  IPI  do  Tucuruvi.  Sâo  Paulo,  completou  35  anos  de  organização  no  dia  10  de  março,  A 
comemoração,  que  durou  o  mês  inteiro,  leve  como  destaque  os  dias  14. 15  e  29.  No  dia  14.  a  igreja 
recebeu  o  coral  da  Igreja  Metodista  de  Tucuruvi  e  seu  pastor  Rev.  Dilson  Júlio  da  Silva,  que 
ministraram  respectivamente  a  mensagem  cantada  e  pregada. 

No  dia  15.  esteve  participando  o  Coral  Misto  da  Catedral  Evangélica  de  São  Paulo  sob  a 
regência  da  Prof  Dorotéa  Kerr.  apresentando  hinos  tradicionais  com  belos  arranjos.  O  pregador  foi 
o  Rev.  Dr  Paulo  Cintra  Damião.  Foram  edificantes  as  participações  no  cullo  de  gratidão  a  Deus. 

Dia  29,  o  conjunto  Maranata,  da  Igreja  aniversariante,  auxiliado  por  alguns  instrumentistas  de 
outras  igrejas  encerrou  as  comemorações  com  uma  cantata.  "Nossa  gratidão  a  Deus  pela  vida  da 
igreja  e  a  todos  que  tomaram  possíveis  estas  realizações  ". 

Rev.  Izaias  de  Souza  Carvallho,  pastor  da  igreja 


Er ' 


Aniversário:  parte  do  auditório  no  culto 
de  ação  de  graç  as 


ai 


Louvor:  Conjunto  da  mocidade 
"Maranata" 


Notícias  da  IPI  de 
Jacutinga 


c, 


'Om  90  anos.  completados  no  ano  passado,  a  IPI  de  Jacutinga.  Minas  Gerais,  tem  como 
pastor  o  Rev.  David  Rose  Carvalho.  A  IPI  tem  1 98  membros,  um  conselho  e  uma  mesa  diaconal 
atuantes.  Possui  Departamento  de  Música,  um  coral  e  todos  os  demais  departamentos  funcio- 
nando. A  igreja  foi  organizada  no  dia  6  de  setembro  de  1907  pelo  Rev.  Ernesto  Luiz  de  Oliveira. 


RH  ^ 

mm 


Nasce  a  IPI  de  Maracaiu 
^     Mofo  Grosso  do  Sul 


no 

4 


^Autoridades  ecle\iiislirns  mcnihni\  do  l'n  \hiUTiii  csliveram  na  organização 


J\  IPIB  acaba  de  ganhar  mais  uma  igreja:  a  IPI  de  Maracaju.  Em  março  último  ela  foi 
organizada  nesta  cidade  do  Mato  Grosso  do  Sul  c  a  festa  aconteceu  com  um  culto,  quando 
estiveram  presentes  autoridades  eclesiástica.s  do  Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul  como  os 
pastores  Rcvs.  Duanir  Martins  Ferreira.  Edson  Augusto  Rios,  Aury  V,  Rcinaidet .  Rubens 
Francisco  Carneiro,  Sérgio  Francisco  e  outros  irmãos  e  imiã-s.  ()  novo  con.sclho  tia  iga-ja  icm 
à  frente  o  Rev.  Edson  acompanhado  dos  presbíteros  Celso  de  Sousa  Almcidii  c  João  Alvino 
de  Lima,  A  mesa  diaconal  é  composta  de  Jésu  E.  Guiniiirães.  José  Vicente.  Nanei  Michalski 
e  Cristina  Elisabete  Martins  de  Sousa. 

HISTÓRIA  -  Maracaju  nasceu  da  curiosidade  do  Rev.  Jaime  Jorge,  da  IPI  de  Dourados 
em  conhecer  os  crentes  desta  cidade.  A  primeira  reunião  foi  na  casa  da  Vó  Maria  e  Hilda  cm 
1 987.  Deste  pequeno  encontro  nasceu  a  IPI  de  Maracaju  que  hoje  eslã  construindo  seu  novo 
templo  e  já  possui  33  membros  maiores  e  29  menores,  A  Escola  Dominical  tem  100  alunos, 

rejrfo  original  DIac.  Anózia  Sene  Lopes 

IPI  do  Imirím  é 
bênção  no  bairro 


Festa  de  comemoração  dos  90  anos  (à  esquerda)  e  a  frente  da 
IPI  de  Jacutinga,  em  Minas  Gerais 


IPI  do  Imirim  comemou  no  início 
deste  ano  o  39"  aniversário,  no  novo  templo 
rc-r.irmado  no  final  do  ano  pa.ssado.  A  IPI  tem 
como  pastor  o  Rev.  Paulo  Sérgio  Proença  que 
preside  o  Conselho  formado  pelos  Presbs.  Sil- 
vestre Carlos  Cassulino.VaItcr  dc  Toledo.  An- 
tônio Locatelli.  Eroilton  Borges.  Esdrub  Neves 
Duarte.  Hélio  Ferreira.  José  Camacho  Pajer. 
José  dos  Santos  e  Valdomiro  Ferreira  Baptista. 

O  Departamento  de  Educação  Cristã  está 
muito  bem  organizado,  com  ótimas  salas  e  com 
professores  capacitados  para  ensinar  às  crian- 
ças e  aos  jovens 

COORnFNADORIAS 
Todas  as  Coorde-nadorias  da  Igreja,  estive- 
ram em  grande  atividade  durante  o  ano,  A  moci- 
dade edita  mensalmente  o  "Jornal  do  Imirim", 
com  os  redatoras  Rúbia  Rodrigues  dc  Souzíí  e 
Telma  Regina  de  Freitas  Locatelli.  A  Igreja  tem 
um  útimo  Coral  "Glória  c  Louvor"  .  regido  por 
Telma  Ferreira  e  ainda  os  conjuntos:  "Ágape", 
■Charis"."Estrela  da  Manha"  e  "Grão  de  Mos- 
tarda". 

HISTÓRIA 

Com  o  grande  desenvolvimento  do  bairro 
do  Imirim  e  a  ausência  completa  de  trabalho 


evangélico,  no  ano  de  1 948.  o  Prcsb,  Domingos 
da  Silva  Ferreira  Júnior,  da  4'  IPI  de  São  Paulo, 
tendo  como  pastor  o  Rev  Roldão  Trindade  dc 
Ávila,  começou  a  sc  impressionar  com  a  neces- 
sidade de  se  iniciar  neste  bairro  um  ponto  de 
pregaçãu  Ainda  neste  ano.  realizou-sc  na  casa 
do  irmão  I  rancisco  Prado  o  primeiro  cullo,  es- 
tando presentes  14  pessoas. 

CONSTRUÇÃO  DO  TEMPLO 
Com  muito  esforço  foi  adquirido  o  terreno 
do  Sr.  Guido  Roque,  na  Vila  Nossa  Sra  Consolata. 
O  número  dc  crentes  foi  aumentando.  No  ano 
de  1956  foi  lançada  a  Pedra  Fundamental.  Em 
janeiro  de  1957  foi  inaugurado  o  templo.  Nesta 
época,  foi  aumentado  o  número  de  crentes  na 
congregação comavinda de  mais  famílias.  Por 
ordem  do  Prcsbitén»)  de  Leste,  organizou-sc  a 
IPI  do  Imirím  no  dia  10  de  fevereiro  dc  1959. 
sendo  a  comissão  designada  por  aquele  Presbi- 
tério constituída  dos  Rcvs.  Roldão  Trindade  dc 
ÁviUa.  pastor  da  igreja  mãe,  e  Herculano  Sampaio 
e  dos  Presbíteros  Barnabé  Carrenho  Ruiz  e  Sil- 
vestre Carlos  Cassulino,  que  serviu  de  secretá- 
rio daquele  ato.  O  primeiro  pastor  foi  o  Rev*. 
Adílio  Gomes. 
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O  Estandarte 


Maio/1998 


Divulgando  nossas  igrejas 


Numa  promoção  especial,  cujo  valor  pago  pelas 
Igrejas  é  de  R$  2.500,00  para  cobrir  apenas  os  nossos 
custos  com  a  edição,  fotolito  e  impressão,  estamos 
divulgando  os  trabalhos  de  nossas  Igrejas,  em  suas 
mais  diversificadas  áreas  de  atuação,  principalmente  a 
espiritual,  a  evangelística-missionária  e  a  de 
assistência  social.  São  4  páginas  coloridas,  a  exemplo 
do  que  fizemos  recentemente  com  Votorantim  (em 
Março)  e  Presidente  Prudente  (Abril  -  somente  em  2 
páginas,  por  um  custo  menor). 


Atenção  Norte  e  Nordeste,  nos 
vamos  "invadir  suas  praias^^e 
todas  as  suas  i. 


A, 


j.  »  partir  de  agora  e  até  o  dia  31  de 
Julho  de  \m.  4»ando  a  nossa  amada  Igreja 

comemora  seus  95  ^""^■i'^'^;^,'"^^!;^''^!^- 
do-  pe)as  regiões  NORTE  e  NORDhSTE. 
contando  um  pouco  da  história  da  tPlB 
naqueles  estados  de  belíssimos  lugares, 
incluindo  suas  praias  quentes,  suas  cidades 
históncas  e  tradicionais  e  pnncipalmeme  sua 
gente.   Pretendemos  envolver  TODAS  AS 
NOSSAS  IGREJAS  numa  campanha  que 
visa  a  aument;ir  o  número  de  assinantes  de 
■  O  Estandarte"  naquele  lado  tão  importante 
do  país.  "tão  longe"  e  ao  mesmo  tempo  tao 
perto  dc  todos  nós,  Quertmos  que  todos  os 
nossos  queridos  Pastores.  Presbíteros  e 
outros  Oficiais.  Líderes  de  Coordenadonas  e 
Ministérios  das  nossas  Igrejas  Locais,  assim 
como  os  Presidentes  de  Presbiténos  e 
Sínodos  e,  principalmente,  os  nossos  Pro- 
motores de  Vendas  sintam-se  ENVOLVI- 
DOS e  motivados  para  colocarmos  o  nosso 
jornal  em  cada  um  dos  lares  de  suas  Igrejas  e 
também  da  nossa  querida  IPB  e  de  outras 
denominações,  quando  possível.  Para  que 
isto  ocorra  e  de  forma  a  que  todos  se  interes- 
sem pelo  nosso  jornal,  está  lançada  a  campa- 


nha de  novos  assinantes  para  O  ESTAN- 
DARTE envolvendo  somente  as  Igrejas  do 
Norte  e  do  Nordeste,  com  prémios 
valiosíssimos  para  os  irmãos  que  se  envol- 
verem, principalmente  para  o  Promotor,  o 
Pastor  e  a  Igreja  que  ficarem  em  1 Lugar. 

Veja  bem'  Não  importa  o  tamanho  da 
Icteia.  a  avaliação  será  pelo  resultado,  atra- 
vés do  percentual.  Exemplo:  20  Membros 
na  Igreja.  30  Assinantes  (até  porque  10 
podem  ser  conseguidos  "fora  da  Igreja  )  - 
ISOVr.Estamos  reservando  o  espaço  que  tor 
necessário  para  noticiarmos  o  que  viu  pelo 
nosso  arraial  Presbiteriano  em  toda  a  nossa 
maravilhosa  e  hospitaleira  região  NORTE  e 
NORDESTE  do  país.Tainbém  teremos  um 
canal  de  comunicação  aberto  para  os  nossos 
irmãos  falarem  conosco.  enviando  matenas 
e  principalmente  muitas  assinaturas,  no  que 
serão  em  tudo.  atendidos  com  a  maior  preci- 
são e  urgência  possível,  dentro  do  nosso 
padrão  em  excelência  de  qualidade-  Assim, 
parafraseando  o  que  dizem  o  s  nossos  ir- 
mãos "nortistas-nordestinos".  vamos 
"ABRIR  O  BICO"  para  vender  assinaturas 
e  ganhar  esta  campanha! 


DIVULGAÇÃO  ATRAVÉS  DE 
ANÚNCIOS  e  MATÉRIAS 
PAGAS:PROMOÇÃO  ESPECIAL 
PARA  AS  IGREJAS 

4  PÁGINAS  COLORIDAS 
(1  CADERNO)  R$  2.500,00 

A  Igreja  recebe  300  exemplares  do  jornal  da 
edição  e  25  assinaturas  do  jornal; 

2  PÁGINAS  COLORIDAS 

(CENTRAL)  R$  1.600.00 

A  Igreja  recebe  200  exemplares  do  jornal  da 
edição  e  1 5  assinaturas  do  jornal; 


ANÚNCIOS  PUBLICITÁRIOS 


V 

H 

Total 

6.0 

8,0  = 

48  cm* 

R$ 

150.00 

8.0 

6.0  = 

48  cm2 

R$ 

150.00 

6.0 

12.5  = 

75  cm' 

R$ 

250.00 

12,5 

6.0  = 

75  cm2 

R$ 

250.00 

6,0 

25.0  = 

150  cm2 

R$ 

400,00 

25,0 

6.0  = 

150  cra2 

R$ 

400,00 

14,0 

25,0  = 

350  cm' 

R$ 

800,00 

25.0 

14.0  = 

350  cm^ 

R$ 

800,00 

30,0 

25,0  = 

750  cm2 

R$ 

1.700,00 
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VJe  nao  a  maior,  uma  das  maiores  cidades  do  mundo.  São  Paulo,  é  sem  dúvida  a 
expressão  máxima  de  um  povo  trabalhador,  determinado,  formado  por  pessoas  de  todos  os 
lugares  do  Brasil,  principalmente  de  "nortistas"  e  "nordestinos"  e  também  de  imigrantes, 
sobretudo  europeus.  Em  meio  à  violência  e  à  agressividade  da  cidade,  nossa  Igreja  tem 
feito  o  "barulho"  necessário  para  demonstrar  que  Cristo  faz  a  diferença  e  tem  sido  a  resposta 
para  as  inquietações  de  um  povo  assustado  que  se  angustia  e  sofre  em  meio  às  tribulações 
desta  "grande  metrópole",  A  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  na  cidade  de  São 
Paulo  e  nas  regiões  circunvizinhas,  os  famosos  A,  B,  C  e  D  (Santo  André,  São  Bernardo. 
São  Caetano  e  Diadema),  por  exemplo,  tem  sido  extremamente  representativa  na  expansão 
do  Reino  de  Deus.  exemplificando  crescimento,  com  unidade  e  participação.  A  Igreja  mar- 
cha  feliz  rumo  à  travessia  do  milénio,  nesta  conquista  de  almas,por  demais  importantes  para 
Cristo.  Por  estas  e  por  tantas  outras  razões  QUEREMOS  "SAO  PAULO"  NOS  DANDO 
TODO  O  APOIO,  para  aumentarmos  o  número  de  assinaturas  de  nosso  jornal.  Está 
lançada  hoje,  portanto,  a  nossa  campanha  de  assinantes  para  a  cidade  de  São  Paulo  e  as 
regiões  citadas  ("Cidades  Satélites"),  para  que.  no  final  em  3 1  de  Julho  de  1998.  possamos 
premiar  a  Igreja,  o  Pastor  e  o  Promotor  de  Vendas  que  terminarem  em  1 Lugar,  dentro  do 
seguinte  e  simples  critério  de  avaliação  :  será  considerada  Vencedora,  a  Igreja  que  atingir  o 
melhor  resultado  "percentual"  em  números  de  assinantes,  comparado  ao  seu  número  de 
membros.  Por  isso,  vamos  todos  trabalhar,  colocando  em  cada  lar  Presbiteriano,  um  exem- 
plar do  nosso  jornal  !  São  Paulo  "do  trabalho",  precisamos  de  VOCÊ  ! ! ! 

Estaremos  publicando  no  caderno  central  na  próxima  edição,  um  pouco  da  história  da 
nossa  quenda  Cadetrai  Evangélica,  a  1°  IPI  de  São  Paulo,  bomta  por  denno  e  bonita  por  fora. 
na  expressão  de  seus  muitos  trabalhos.  Em  nosso  cronograma  estão  em  pauta  para  as 
próximas  edições  mais  6  (seis)  Igrejas,  além  de  outras,  com  as  quais  já  estabelecemos 
contato  e  que  serão  divulgadas  de  forma  a  ganhar  uma  carona  na  distribuição  de  O  Estandar- 
te para  todu  o  Brasil,  além  de  300  exemplares  do  jornal  da  edição  da  reportagem  e  de  25 
assinaturas  anuais  para  a  Igreja  VENDER  ou  PRESENTEAR  seus  membros.  É  possível 
reduzir  o  número  de  páginas  de  4  para  2  e  consequentemente  o  custo  para  R$1 .600,00. 
Nossos  objetivos  principais  :  I )  Divulgar  nossas  Igrejas  locais,  projetando-as  nacional  e 
intemacionalmenie,  uma  vez  que  O  Estandane  tem  atravessado  as  fronteiras  limítrofes  do 
nosso  país;  2)  Aumentar  o  número  de  assinaturas  do  jornal  nestas  Igrejas,  visando  a 
alcançar  pelo  menos  50%  dos  seus  membros;  3)  Subsidiar  as  despesas  com  a  confecção 
e  a  distribuição  do  jornal  que  hoje  é  deficitária ,  devido  ao  baixo  número  de  assinantes. 


D^Cstoitdarte 
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Adultos 


Roberto  Costa 


Líderes  se  reúnem  e 


trocam  experiências 

Congresso  Nacional  será  em  outubro 


A  s  lideranças  das  coordenadorias  regionais  dos  aduliosde  19  presbitéri- 
os da  Igreja  Presbileriana  Independente  do  Brasil  (IPIB)  se  encontraram  em 
Campinas,  na  última  semana  de  março,  para  uma  reunião  de  trabalho.  Previsto 
pelo  estatuto  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  (CNA),  o  encontro  foi 
realizado  pela  segunda  vez  no  Lar  Luterano  Belém.  As  reuniões  com  cerca  de  50 
líderes  trataram  da  estrumra  dos  leigos  e  seu  relacionamento  com  a  igreja  naci- 
onal, missões  e  igrejas  em  células.  O  VI  Congresso  Nacional,  a  ser  realizado  em 
outubro,  deve  ter  seu  local  decidido  em  breve,  podendo  acontecer  no  Hotel  Vale 
do  Sol.  em  Serra  Negra  ou  no  Sesc  de  Guarapari.  Espirito  Santo. 

O  encontro  de  Campinas  foi  aberto  no  sábado  (dia  28)  de  manhã,  com  uma 
devocional  dirigida  pelo  reverendo  Abi vai  Pires  da  Silveira.  Na  sequência  e  em 
grupos,  os  adultos  discutiram  algumas  situações  dos  leigos,  como  participação 
nos  trabalhos,  envolvimento  das  igrejas  e  ministérios  mais  desenvolvidos.  Toda 
aprogramação  foi  dingida  pelo  presbítero  Paulo  Pereira  Nogueira  e  pela  diaconisa 
Iaci  do  Valle  Pereira  Nogueira,  coordenadores  nacionais.  O  período  da  tarde  foi 


1^ 

Participação:  auditório  de  coordenadores  em  evento 
similar  no  ano  passado 

reservado  para  as  palavras  da  secretária  nacional  de  forças  leigas.  Shirley  Maria 
Santos  Proença,  e  do  presidente  do  Supremo  Concílio  da  IPIB.  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  Os  Revs.  Mathias  e  Noidy  Barbosa  de  Souza,  secretário- 
executivo.  responderam  a  diversas  perguntas  sobre  estrutura  da  igreja  e  traba- 
lhos dos  leigos. 

Missões  foi  o  tema  da  noite  do  sábado.  Na  Primeira  IPI  e  organizado  peio 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Campinas,  os  presentes 
puderam  conhecer  a  estrutura  da  Secretaria  Nacional  de  Missões.  O  missionário 
Reginaldo  Ramos  Goulart  falou  dos  trabalhos  da  secretaria  e  apresentou  um 
vídeo.  Atualmente  há  mais  de  100  missionários  trabalhando  no  Brasil  e  no 

Exterior. 

^  ,B      _         A  manhã  do  domingo,  novamente 

■^^^  1^*^     "°        Belém,  começou  com  uma 

^^^F^      m  I 11  devocional  a  cargo  do  presbítero 

riLJka        I  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  segundo 

'  jP^jtMÉr        secretáno  da  diretoria  da  IPI  B .  O  pas- 
ik^M^lV^Slti         Sérgio  Fancisco  dos  Santos  Oli- 
^^^^^IBE^  "^^"^  ^"n^li^O  e  o  presbítero 

^^^^^^    fyf^      Paulo  Valle  Castro  Camargo  (Primei- 
ra  IPI  de  Campinas)  falaram  sobre  o 
^  \    \,        trabalho  Igreja  em  Células,  que  vem 

êÊÊI       ' '      -*       sendo  implantado  em  algumas  de  nos- 
^^^^JÊ^^  5as  igrejas.  Como  prática  dividiram  os 

^^B^^P^*^P  é    adultos  em  grupos  e  organizaram  pro- 

^^^^^^^f  ^^^^I^^I^^B  de 

O  reverendo  José  Amo  Tossíni. 
presidente  do  Presbitério  Campinas  e 
pastor  da  IP!  do  Jardim  Eulina,  dirigiu 
o  culto  de  encerramento.  No  retomo  dos  líderes  a  suas  regiões  ficou  a  certeza  de 
todos  trabalharem  pelo  congresso  de  outubro,  próximo  ponto  de  encontro  dos 
adultos,  no  segundo  semestre  deste  ano. 


Paulo  e  Iaci,  coordenadores 
nacionais 


Artigo 
Megafoniamania 


Jaime  Wright 


Espera  que  Deus  vá  realizar 
por  meio  do  barulho  do  alto- 
falante  o  que  o  pastor 
não  teve  tempo  de 
fazer 


ão  está  no  "Aurélio".  Mas 
deveria  estar.  Um  mal  do  século 
das  luzes,  com  raízes  eletrônicas. 
Tem  origem  mais  profundas,  mui- 
to mais  profundas. 

A  igreja  A,  por  exemplo,  no 
aíã  de  contribuir  para  a  liturgia  dos 
cultos  públicos  gastou  um  nota 
num  sistema  de  amplificação,  in- 
clusive um  alto  falante  na  torre  da 
Igreja.  Não  se  discutiu  se  era  isso 
o  que  a  igreja  mais  precisava.  O 
sistema  foi  instalado  porque  era  um 
presente  da  mocidade. 

A  igreja  B  comprou  um  pos- 
sante alto-falanie  para  encobrir  o 
dos  vizinhos.  Na  ânsia  de  fazer 
soar  aos  altos  céus  a  sua  potente 
voz,  tomou-se  incompreensível, 
quer  pela  distorção  do  som.  quer 
pela  microfonia  resultante. 

A  igreja  C  não  quis  ficar  para 
trás.  Comprou  um  sistema  seme- 
lhante ao  dos  políticos,  com  uma 
boca  em  cada  direção  da  rosa-dos- 
venlos.  Pouco  se  preocupou  com 
o  fato  de  que.  naquela  mesma  hora, 
na  quadra  seguinte,  o  reverendo 
Pinto  e  Silva  está  se  esgoclando 
para  poder  ser  ouvido  pela  própna 
congregação  dentro  do  seu  templo 
de  60  meu-os  quadrados. 

A  igreja  D  descobriu  que  a  me- 
lhor maneira  de  fazer  concorrência 
com  o  sistema  de  alto-falanies  da 
sua  cidade  é  ligar  o  amplificador 
da  igreja  alternadamente  ao  da  ci- 
dade. "Não  importa  que  seja  tarde, 
não.  o  povo  tem  de  ouvir  a  nossa 
música  também...". 

A  igreja  E  tem  imenso  prazer 
em  compartilhar  com  a  população 
os  seus  momentos  mais  felizes.  Por 
isso  mesmo,  no  Dia  da  Ressurrei- 
ção, faz  a  cidade  toda  acordar  de 
madrugada  ouvindo  o  seu  precio- 
so allo-falanle. 


A  igreja  Festá  localizada  em  vis- 
tosa praça  onde,  aos  domingos,  o  pes- 
soal vai  fazer  o  footing,  No  Dia  da 
Rcfonna,  o  pastor  prega  um  duro  ser- 
mão, amplificado  para  a  praça  pelo 
alto-falanie  na  parte  mais  alta  da  tora*. 

No  fim  do  culto,  o  paslor  anuncia 
que  deixará  os  presentes,  pois,  segun- 
do diz,  considera  prudente  "n3o  se 
fazer  algo  para  algum  ouvinte  na  pra- 
ça que  tivesse  ficado  bravo"  por  cau- 
sa de  suas  palavras. 

A  igreja  G  prima  pela  eficiência. 
Possui  um  sistema  portátil,  com  tran- 
sistores  e  pilhas,  que  pode  .ser  levado 
aqui  c  ali  com  a  maior  facilidade.  Foi 
levado,  certa  noite,  a  uma  residência, 
na  qual  houve  saudações,  mensagens, 
solos,  duetos,  discos  e  até  pedras  so- 
bre o  telhado  -  atiradas  pelos  vizinhos, 
que  não  viam  naquele  barulho  nenhum 
motivo  de  gratidão. 

A  igreja  H  queria  um  alto-falante 
de  qualquer  jeito,  e  dos  bons  A  pe- 
quena e  humilde  congregação  via  na- 
quilo um  "status  symbol".  e  muito  se 
sacnficou  para  que  a  presença  do  dito 
cujo  fosse  logo  vista  e  ouvida.  A  se- 
guir, por  falta  de  verba,  tiveram  que 
suspender  a  distribuição  de  roupa  e 
alimentos  aos  meninos  de  rua  daquele 
bairro. 

Isso  tudo  decorre  da  mega- 
foniamania. baseada  num  paradoxo: 
"Já  que  a  mensagem  c  importante, 
vamos  amplificá-la  para  que  todos 
possam  ouvi-la.  mesmo  que  haja  aque- 
les que  não  queiram  ouvi-la". 

Fruto  muitas  vezes  da  preguiça 
espiritual,  pois  se  espera  que  Deus  - 
por  algum  milagre  -  vá  realizar  por 
meio  do  barulho  do  alio-falanie  o  que 
o  paslor  não  teve  tempo  de  fazer  du- 
rante a  semana. 

Ignorância  psicológica,  que  não 
compreende  a  repulsa  inconsciente  ou 
consciente  daqueles  que  vêem  nos  am- 


plificadores mais  um 
tolhinientodc  sua  li- 
berdade de  ser  hu- 
mano civilizado, 
Agravimiento 
psiquiátrico,  que 
acrescenta  ^  ptilui- 
ção  sonora  dos 
tempos  modernos 
iiuiisumaloiuede 
bíu^lho.  resultan- 
do em  sistemas 
nervosos  menos 
estáveis  epcRonali- 
dades  menos  seguras. 
Dcsubcdícncia  hs 
leis  que  regulamentam  o 
uso  de  amplificadores,  não  permi- 
tindo o  seu  uso  durante  certas  ho- 
ras da  noite  e  da  manhã,  bem  como 
em  quaisquer  circunstâncias  que 
prejudiquem  o  bem-cstar  c  sosse- 
go públicos, 

TUdo  isso  é  megafoniamania. 
Não  está  no  dicionário.  Mas  está 
na  Bíblia,  Tem  origem  no  pecado 
original,  no  orgulho  dn  ser  huma- 
no. É  o  ser  humano  que.  querendo 
exibir  a  sua  propriedade,  náo  es- 
colhe o  lugar,  nem  a  hora.  nem  o 
programa,  nem  o  volume. 

É  o  ser  humano  que  está  preo- 
cupado consigo  mesmo,  com  o  seu 
microfone,  com  a  sua  voz.  acentu- 
ando cada  vez  mais  a  sua  vaidade. 
É  o  ser  humano  que.  endeusado 
pela  cicirónica,  não  .se  incomoda 
com  a  paz  alheia.  É  o  ser  humana 
que,  ao  pregar  temperança,  usa  o 
aparelho  com  intemperança.  Tudo 
isso  é.  cm  última  análise,  a  obser- 
vância deslavada  da  "lei  de  Ger- 
son". O  evangelho,  no  entanto, 
ensina:  "Tudo  que  desejais  que  os 
homens  vos  façam,  fazei  vós  a 
eles"(Maicus7.l2).  tf 
Há  bancadas  disso  c  daquilo  W 
que  denunciam  estar  sendo  perse- 
guidas por  leis  existentes  e  que  tra- 
mitam  no  Congresso  Nacional,  No  ■ 
entanto,  o  que  muitas  vezes  se  vê, 
no  lug;ir  mais  alto  de  templos  evan- 
gélicos que  argumentam  contra  o 
uso  simbólico  da  antiga  cruz  vazia 
de  Jesus  Cristo,  é  o  moderno  allo- 
falanle..  símbolo  estridente  da 
megafoniamania. 


Jaime  WrighI,  70  é  pastor 
presbiteriano  e  presidente  da 
Fundação  Samuel  (SP).  Este 
artigo  foi  publicado  no  jornal 
Folha  de  S.  Paulo  de  26/12/97. 


o  Estandarte 


Maio/1998 


Capa 


Rev.  Marcos  Roberto  Inhauser  e  Reva.  Suely  ZariettI  Inhauser 


Decadência  da  família? 


Há  100  anos 
informava 
O  Estandarte 


lloje  em  dia  as  pessoas  se  casam  para 
ver  se  vai  dar  certo  e  nào  para  dar  certo". 

"A  família  está.  mais  do  que  nunca,  sendo 
atacada  por  Satanás,  Ela  é  parte  do  piano  criador 
de  Deus  e  destruí-la  é  uma  forma  de  destruir  a 
igreja" 

"A  família  vai  mal  das  pernas;  veja  o  número 
de  divórcios". 

Sc  você  já  não  falou  uma  destas  frases,  ou 
outra  parecida  a  elas.  certamente  já  as  ouviu.  Elas 
nos  levam  à  pergunta;  está  realmente  a  família 
em  decadência? 

A  resposta  depende  da  ótíca  com  a  qual  se 
analisa.  Ê  possível  dar  várias,  algumas  opostas 
entre  si.  Quero  apresentar  alguma.s. 

Decadência? 

A  primeira  é  que  a  família  está  em  decadên- 
cia. O  nível  de  pessoas  se  separando  ou  divorci- 
ando, o  niimero  dc  filhos  rebeldes  que  se  envol- 
vem com  a  marginalidade  e  as  drogas  são  evi- 
dências disto.  Há  ainda  o  crescente  ntímero  de 
menores  abandonados,  de  mães  .solteiras,  de  gra- 
videzjuvenil.  Este  quadro  evidencia,  com  cores 
bastante  fortes,  que  a  família  está  em  franca  de- 
cadência. Para  os  mais  radicais,  o  casamento  e  a 
família  estão  em  vias  de  extinção.  Para  os  mais 
moderados,  algo  precisa  .ser  feito  urgentemente 
para  salvá-los. 

O  pnnieiro  grupo  entende  que  o  casamento 
e  a  família  são  instituições  ultrapassadas  que  já 
não  se  ajustam  à  moderna  realidade  da  vida  mo- 
derna. O  .segundo  grupo  entende  que  há  elemen- 
tos estranhos  que  estão  afelando  o  relacion;mien- 
lo  conjugal  e  familiar  e  estabelecendo  a  crise  e 
que  precisam  ser  detectados  e  combatidos. 

O  PASSADO  E  O  PRESENTE 
DA  FAMÍUA 

A  comparação  pura  e  simples  das  famílias 
antigas  e  modernas  traz  dificuldades,  pois  a  anti- 
ga não  pode  ser  parâmetro  de  julgamento  da 
moderna,  É  verdade  que  a  antiga  aparentemente 
era  mais  estável  que  a  moderna.  Havia  menos 
divórcios  e  .separações,  mais  respeito  pelos  pais 
e  menos  rebeldia  nos  filhos.  No  entanto,  esta 
visão  é  romântica.  Se  é  verdade  que  a  família 
parecia  ser  mais  estável,  deve-se  aclarar  que  muito 
da  estabilidade  era  fnito  da  ditadura  vigente  na 
família,  onde  pais  (ou  mães)  eram  autoridades 
suprenia.s.  suprimindo  as  tentativas  de  diálogo, 
de  compreensão  das  ansiedades  e  sonhos  dos 
filhos.  Havia  uma  aparente  estabilidade  à  custa 
de  muito  medo.  autontarismo,  subserviência, 
dominação  e  opressão.  Quantas  vezes  nào  ouvi- 
mos; •■Meu  pai  não  permitia  que  ninguém  falas- 
se à  mesa  ou  que  o  contrariasse". 

COMPARANDO  REALIDADES 

Há  que  mencionar-se  o  papel  submisso  da 
esposa,  reforçado  por  uma  teologia  machista, 
verticalista  e  hierárquica,  segundo  a  qual  ela  de- 
via, em  tudo,  ser  obediente.  Era  um  ser  de  se- 
gunda categoria,  que  só  ser\'ia  para  lavar,  pas- 
sar, cozinhar  e  cuidar  dos  filhos.  Porque  o  mari- 
do era.  via  de  regra,  quem  trazia  o  dinheiro  para 
casa,  era  também  quem  deimha  o  poder  Romper 
este  círculo  era  ir  contra  o  sistema  que  não  dava 
chances  de  crescimento  e  independência  à  mu- 
lher Separar-se  do  marido  e  tentar  vida  própria 


"A  família  tem 
jeito.  A  sua  crise  é 
determinada  pelo 

momento 
histórico.  Querer 
que  ela  seja  igual 
foi  no  passado  é 
romantismo  e 
utopia. " 


era  um  risco  de  sobrevivência  e  a  certeza  de  que 
seria  "mal-falada". 

Além  disto,  a  família  era  educada  pelos  pais, 
com  a  ajuda  do  sistema  familiar.  Os  parentes 
viviam  próximos  um  dos  outros,  as  crianças  brin- 
cavam com  os  primos  e  eram  vigiados  e  educa- 
dos pelo  sistema  familiar  estendido.  Isto  dava 
uma  certa  homogeneidade  e  controle  para  o  que 
as  crianças  estavam  aprendendo.  Com  isto.  o 
sistema  de  poder  patemo-matemai  era  preserva- 
do e  pouca  rebeldia  podia  aparecer  porque  do- 
mesticado pelo  sistema  de  vigilância  da  família 
estendida. 

UMA  NOVA  REAUDADE  FAMIUAR 

As  coisas  mudaram.  A  mulher  ganhou  espa- 
ços de  liberdade,  sua  igualdade  foi  sendo  reco- 
nhecida, sua  voz  foi  sendo  ouvida,  o  monólogo 
conjugal  foi  sendo  substituído  pelo  diálogo  fa- 
miliar, ela  saiu  para  exercer  outros  papéis  fora 
do  lar,  trazendo  assim  parte  do  sustento  familiar, 
o  que  lhe  conferiu  certo  poder  Se  antes  a  mulher 
era  submissa  e  auxiliadora  subalterna  e  secundá- 
ria, hoje  ela  é  cooperadora  em  nível  de  igualda- 
de, alguém  que  está  à  altura  do  homem.  O  casa- 
mento e  a  família  modernos  são  muito  mais  ver- 
dadeiros que  o  eram  o.s  do  passado.  Da  submis- 
são imposta  passou-se  à  cooperação  espontânea 
e  consensual.  Se  é  verdade  que  antigamente  ha- 
via menos  divórcios  que  hoje.  também  é  verdade 
que  muitos  dos  que  viviam  juntos  no  pa.ssado. 
estavam  de  fato  divorciados.  Não  creio  que  o 
número  de  divórcios  reais  do  passado  fosse  in- 
ferior ao  número  atual.  A  diferença  é  que  hoje  as 
pessoas  têm  a  coragem  de  assumir  que  o  relaci- 
onamento está  deteriorado,  fazendo-o  de  forma 
pública. 

UMA  NOVA  REAUDADE 
EDUCACIONAL 

Por  outio  lado.  hoje  os  filhos  já  não  são 
mais  educados  somente  pelos  pais.  Há  a  televi- 
são, a  escola,  os  amigos  que  não  pertencem  à 
família  estendida.  A  rede  de  suporte  formado 
pela  família  se  perdeu  por  causa  da  mobilidade 
social  e  urbana,  onde  as  famílias  nucleares  estão 
vivendo  isoladas  de  seu  contexto  familiar  mais 
amplo.  Acresce-se  a  isto  a  nova  realidade  econó- 
mica onde  marido  e  esposa  estão  saindo  para  o 
mercado  de  trabalho  e  os  filhos  estão  passando 
mais  tempo  com  a  Xuxa,  Angélica  ou  as  tias  das 
escolinhas  maternais  que  com  seus  pais.  Islo  têm 
gerado  um  déficit  afetivo  nas  crianças,  que  não 


estão  recebendo  o  carinho,  os  abraços,  os  beijos 
necessários  para  a  sua  estabilidade  emocional. 

Este  déficit  afetivo,  associado  ao  fato  de  que 
os  afetos  da  criança  devem  ser  dedicados  a  um 
contingente  maior  de  pessoas  não  ligadas  estru- 
turalmente à  família,  colabora  para  que  esta  as- 
suma importância  secundária  na  formação  inte- 
lectual e  emocional  das  crianças.  Se  ela  passa 
mais  tempo  longe  dos  pais  que  das  tias,  se  gasta 
mais  tempo  sendo  ensinado  pelas  apresentado- 
ras de  TV  ou  pelos  videogames.  nada  mais  lógi- 
co que  estas  novas  figuras  passem  a  ter  papel 
preponderante  na  cosmovisão. 

UMA  NOVA  REALIDADE 
CULTURAL 

Mais  que  isto.  porque  as  crianças  e  a  família 
estão  sendo  bombardeadas  por  uma  avalanche 
de  cenas  de  adultério,  infidelidade,  violência  e 
sexo  irresponsável,  via  novelas,  seriados  e  mini- 
séries.  ou  pelos  videogames.  a  cultura  da  infide- 
lidade e  da  violência  vem  sendo  absorvida  pela 
família.  Porque  .se  vê  todos  os  dias  que  a  morte 
do  bandido  é  a  solução  dos  problemas,  que  um 
golpe  ou  soco  resolve  problemas,  que  um  tiro 
livra  de  uma  situação  indesejável,  nada  mais  ló- 
gico que  lais  atitudes  venham  a  se  incorporar  no 
universo  do  nosso  comportamento,  A  rebeldia 
pode  ser  um  elemento  "importado"  pela  família. 
Mas  esta  não  é  a  única  razão. 

Uma  antiga  necessidade  familiar.  A  falta  de 
diálogo  familiar,  seja  por  falta  de  tempo  ou  por 
falia  de  prática,  sempre  levou  as  famílias  à  crise, 
rebeldia  e  à  dissolução.  Uma  família  que  não  se 
dedica  com  afinco  ao  exercício  da  comunicação 
está  fadada  à  ruína.  Nestes  tempos  em  que  se 
gasta  tanto  tempo  vendo  TV.  parado  nos  conges- 
tionamentos, nas  atividades  que  nos  assoberbam, 
pouca  ou  nenhuma  ênfase  se  tem  dado  ao  exercí- 
cio diário,  disciplinado  e  sério  do  diálogo  famili- 
ar. Se  no  passado  o  autoritarismo  patriarcal  ou 
matriarcal  não  permitia  o  diálogo,  hoje  a  vida 
agitada  também  não  o  está  permitindo. 

A  família  tem  jeito.  A  sua  crise  é  determina- 
da pelo  momento  histórico.  Querer  que  ela  seja 
igual  foi  no  passado  é  romantismo  e  utopia.  Não 
mais  é  possível  ser  como  era.  mesmo  porque, 
como  vimos,  no  passado  a  família  não  era  estas 
maravilhas  que  se  crê.  A  Igreja  deve  pensar  e 
ajudar  as  famílias  a  viver  harmónica  e  cristãmente 
nos  dias  atuais.  Ela  fará  isto  se  se  abrir  para  a 
realidade  presente  e  pensá-la  a  pariir  dos  princí- 
pios bíblicos,  buscando  novas  luzes  e  não  sim- 
plesmente repetindo  velhos  chavões. 


O  Evangelho  em 
Portugal 

Nosso  estimado  collega  d'As  Boas  No- 
vas, de  Honoluiu.  transcreve  de  The  FauthfuI 
Witness.  do  Canadá,  a  seguinte  noclicia.  que 
nos  é  grato  reproduzir 

"Os  amigos,  que  têm  ouvido  ou  lido  os 
discursos  do  rev.  G.  C.  Grubb,  alegrar-se-ão 
em  saber  que  elie  tem  tido  um  tempo  de  muita 
bençam  e  animação  em  Portugal  durante  uma 
recente  viagem  de  seis  semanas  de  duração. 
O  sr.  Grubb  diz  que  o  desejo,  entre  os 
Catholicos  Romanos,  para  ouvirem  as  pala- 
vras de  vida  eterna,  é  grande,  sendo  todas  as 
reuniões  extraordinariamente  concorridas.  Al- 
guns Catholicos  Romanos  têm  já  significado 
a  sua  intenção  de  se  unirem  á  Egreja  Protes- 
tante, e  elle  acredita  que  a  maior  parie  destes 
são  verdadeiramente  renascidos  de  Deus, 
Portugal  está  sendo  preparado  para  chuvas 
Pentecostaes,  embora  que  no  presente  a  nu- 
vem no  horisonte  não  pareça  maior  do  que  a 
mão  de  um  homem". 

14/05/1898  _._ 

Victoria 

A  rainha  Victoria  conclue  com  as  seguin- 
tes palavras  a  mensagem  que  enviou  ultima- 
mente ao  parlamento  inglez: 

"Eu.  sinceramente,  encommendo  a  Deus. 
Todo-Poderoso.  o  cuidado  e  guia  das  vossas 
deliberações  momentosas". 

7/05/1898 

Orgam  Evangélico 

Segundo  lêmos  n'A  Luz.  de  Coritiba, 
nossos  irmãos  alli  tractam  da  fundação  de 
um  orgam  evangélico,  já  tendo  feito 
acquisição  de  uma  typographia.  E'quasi  cer- 
to que  será  redigido  pelo  rev.  José  Higgins.  o 
que  quer  dizer  que  será  um  precioso  escrinio 
de  jóias  de  subido  valor.  Os  que  são  os 
escripios  de  nosso  estimado  irmão  e  amigo, 
sabem-no  perfeitamente  os  leitores  d"  O  Es- 
tandarte, cujas  columnas  elle  tantas  vezes  tem 
abrilhantado  e.  estamos  certos,  continuará  a 
abrilhantar. 

Seja  bem  vindo  o  nosso  collega. 

28/05/1898 


Missão  aos  indios 

Sabemos  que  acha-se  já  no  Pará  o  rev. 
Wille,  que,  com  o  dr.  Graham,  pretende  subir 
o  Tocantins  afim  de  estabelecerem  uma  mis- 
são entre  os  indios  de  Goyaz.  Importante  obra 
é  daquelles  servos  do  Senhor  e  nós 
recommendamol-os  ás  orações  dos  irmãos. 

28/5/1898 


Os  textos  não  foram  alterados  na  sua  forma 
ortográfica  original. 
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Artigo 


Modernização  Preocupante 


Conforme  a  manifestação  preocupante  do  Presidenle 
do  Presbitério  de  Campinas,  sobre  o  armazenamento  de 
alas  em  disquetes  e  impressas  em  impressoras  a  laser  ou  a 
jato  de  tinta,  devem  ser  feitas  para  que  acompanhemos  a 
evolução  do  tempo.  Porém,  são  duas  as  preocupações  que 
todos  devemos  ter,  para  as  quais  alertamos  os  que  são 
envolvidos  com  tais  procedimentos  (pastores,  secretários, 
presidentes,  relatores,  coordenadores,  etc), 

1 )  Os  armazenamentos  destas  matérias  devem  ser  fei- 
tas com  critério  e  muito  cuidado,  consultando  especialis- 
tas sobre  o  assunto,  verificando  o  tempo  de  vida  útil  e 
quais  os  melhores  recursos  que  devem  ser  utilizados,  de- 
vendo, a  todo  instante,  nos  utilizarmos  da  fornia  de  "back- 
up", se  a  prudência  exigir.  A  Revista  Veja.  em  sua  edição 
de  18/02/1998.  na  página  61,  chama  a  atenção  para  este 
assunto,  citando  a  Bíblia  em  papel,  impressa  por  Gutemerg 
no  Século  XV.  como  prova  da  durabilidade.  Comparativa- 
mente o  seu  artigo  denominado  "Bomba  de  Tempo"  aponta 
uma  pesquisa  sobre  armazenamento  de  dados  que  revela 
que  dados  gravados  em  CD-Rom  se  perdem  mais  rápido 
do  que  se  imaginava,  pois  a  "memória  frágil"  deste  "arqui- 
vos" podem  não  ir  além  de  2  anos  (fita  de  VHS  2  anos, 
Cds  5  anos  e  computadores.  10  anos).  Ocorre  que,  não 
queremos  dizer  com  isto  que  a  modernidade  deva  ser 
abolida  das  nossas  vidas.  O  que  queremos  sim  é  incomo- 
dar e  alertar  os  irmãos  para  o  fato  de  que  é  preciso  ter 
muito  cuidado,  nos  cercando  de  todas  as  precauções  pos- 
síveis para  proteger  as  informações  e  registros,  pois  há 
muitos  mecanismos  para  isto, 

2)  MUDARAM  OS  RUMOS.  MUDAMOS  TO- 


DOS  NÓS  ?  -  Muito  mais  preocupante  do  que  a  "perda  da 
memória"  é  se  ela  vem  sendo  registrada.  Algumas  mudança 
foram  feitas  em  nossos  segmentos,  principalmente  em  nos- 
sas "Forças  Leigas",  mas  temos  entendido  que  para  me- 
lhor! Quando  tínhamos  os  valorosos  e  fiéis  varonis,  a  dinâ- 
mica de  atuação  da  SAS  e  a  nossa  UMPI.  mocidade  sempre 
avante,  tínhamos  também  um  moto.  um  hino  oficial,  uma 
diretoria  completa,  uma  reunião  mensal  ordinária  e  várias 
outras  durante  o  mês.  Principalmente  aos  sábados,  eram 
realizados  trabalhos  culturais,  sociais  e  por  aí  adiante.  Fazí- 
amos em  nossos  livros  de  atas.  de  chamadas  e  no  de  rol  de 
membros  ou  sócias,  o  registro  disto  tudo.  Hoje  temos  as 
nossas  coordenadorias  locais,  regionais  e  nacionais  e  deve- 
mos "funcionar"  nos  mesmos  moldes.  Mas  o  fato  é  que  não 
estamos  funcionando  assim.  Estamos  devendo  isto  para  a 
historiada  igreja, 

O  nosso  apelo  é  para  que  estejamos  todos  "fazendo  o 
melhor"  em  tempo  de  mudança,  para  despertarmos  o  inte- 
resse pelos  segmentos  e  ministérios  diversos  da  igreja,  for- 
talecendo com  a  nossa  Força  Leiga,  as  coordenadorias  de 
nossa  amada  IPIB. 

Assim,  façamos  a  nossa  chamada,  cantemos  os  nossos 
hinos  oficiais,  mas  registremos  a  nossa  história  para  que 
não  percamos  nossa  memória.  Que  os  nossos  filhos  tenham 
o  que  ler  e  muito  se  orgulhem  de  nós.  como  orgulhosos 
somos  dos  nossos  pais, 

A  Deus  toda  honra  e  glória  pelo  orgulho  que  temos  dele 
mesmo  ter  registrado  toda  a  sua  história  para  que  pudésse- 
mos, hoje.  tè-la. 

Presb.  Hélio  Sabino  Rulll. 


Serviço  Voluntário 


Presb  Aristeu  de  Oliveira 


No  dia  18/2/98  o  presidente  da  República. 
Fernando  Henrique  Cardoso,  sancionou  a  lei  que 
dispõe  sobre  o  serviço  voluntário.  Seu  objetivo  é 
combater  uma  série  de  reclamações  trabalhistas 
contra  entidades  rehgiosas,  instituições  de  fins  não 
lucrativos,  que  tenham  objetivos  cívicos,  cultu- 
rais, educacionais,  científicos,  recreativos,  assis- 
tência social  ou  mutualidade  em  geral.  As  recla- 
mações têm  deixado  as  igrejas  ou  instituições  em 
situação  delicada  diante  da  Justiça  e  dos  Tribu- 
nais. Algumas  entidades  filantrópicas  e  de  assis- 
tência social  tiveram  que  encerrar  suas  atividades 
em  virtude  do  exagero  do  passivo  trabalhista,  pro- 
movido por  ex-voluntários. 

Alguns  fiscais  do  trabalho  e  da  previdência 
social  têm  autuado  entidades  ou  levantado  débito 
com  valores  exorbitantes. 

Querendo  dar  minha  contribuição,  formulei 
um  modelo  de  termo  de  adesão  de  serviço  volun- 
tário, como  expressa  a  nova  lei.  para  que  as  enti- 
dades não  sejam  surpreendidas  por  ações  de 
inescrupulosos.  exploradores  e  mercenários. 

Entendemos  que  qualquer  entidade  de  fins  não  lu- 
crativos, com  um  termo  de  adesão  de  serviço  voluntário 
assinado  pelo  prestador  de  serviço,  poderá  trabalhar  com 
mais  tranquilidade,  e  continuar  a  oferecer  seus  serviços 
que.  em  geral,  são  de  amor  ao  próximo,  como  detenm- 
nam  as  Sagradas  Escrituras. 


Seca  no  Nordeste  é  a  14"  do  século 


Parabenizamos  a  lodos  os  que  contribuíram  para  que 
essa  lei  fosse  sancionada.  Ha  será  de  grande  validade  no 
solução  de  conflitos  de  interesses. 

Aristeu  é  professor  de  cursos  empresariais  e  autor  de  sete 
livros  na  área  trabalhista  e  previdenciaria. 

Informações  (011)  221 -9144. 


Seca  atinge  o 
Nordeste  e 
desemprego  é 
mundial 


A  seca  que  atinge 
boa  parte  do  Nordeste 
do  Brasil  é  a  14*  do 
século.  Segundo 
levantamento  realizado 
pela  Folha  de  S.  Paulo, 
as  imagens  de  algumas 
delas,  na  segunda 
metade  deste  século, 
repetem-se.  Rostos 
envelhecidos 
prematuramente, 
crianças  subnutridas, 
animais  mortos  e 
terrenos  desertos,  A 
seca  também  tira  o 
emprego  de  mais  de  l  O 
mil  trabalhadores  no 
Ceará.  Só  em  uma 
cidade.  Quixcraniobmi, 
houve  prejuízo  de  RS 
12  milhões, 

DESEMPREGO 

Pesquisas  internacionais  indicam  que  quase  60%  dos  trabalhadores  que 
têm  carteira  assinada  estão  fora  do  mercado  de  trabalho.  Este  não  é  um 
fenómeno  exclusivamente  brasileiro  ou  latino-americano,  Na  América 
Latina  e  regiões  do  Terceiro  Mundo,  o  desemprego  é  sinónimo  de  fome. 

O  professor  Gôran  Therbom.  da  Universidade  de  Gotemburgo,  na 
Suécia,  demonstrou  a  importância  do  Estado  para  o  emprego  ou  a  renda. 
Diz  ele:  "Nos  países  de  capitalismo  avançado,  entre  40%  e  65%  da 
população  adulta  tem  no  Estado  de  bcm-esiar  a  sua  principal  fonte  de 
renda.  Essa  cifra  é  de  40%  nos  Estados  Unidos  e  de  65%  em  alguns  dos 
países  pequenos  do  cotitincnte  europeu." 

Dados  do  IBGE  revelam  a  gravidade  do  problema  no  Brasil:  o  número 
de  falências  em  Sào  Paulo  foi  de  l  .350  em  fevereiro,  70%  a  mais  do  que 
em  janeiro.  No  Estado  de  economia  mais  desenvolvida  no  país,  há  mais  de 
um  milhão  de  desempregados. 

As  informações  sào  ainda  mais  preocupantes,  quando  se  mede  a 
expansão  do  desemprego  cm  janeiro,  em  várias  regiões  do  Brasil. 

comparada  com  o  mesmo 
mês  do  ano  anterior  O 
crescimento  foi  dramático: 
expansão  de  62%  em  Porto 
Alegre.  25.1%  em  São  Paulo. 
17,2%  em  Salvador.  1 1.8% 
em  Belo  Horizonte  e  5.7% 
no  Rio  de  Janeiro.  Segundo  o 
Dieesc.  o  volume  do 
desemprego  da  população 
economicamente  aliva  é 
superior  a  13%. 

IMPRFJiSÃO  -  Durante 
reunião  da  Alca.  maior  zona 
de  livre  comercio  do  mundo, 
o  presidente  norte-amcricano, 
Bill  Clinlon  disse  que  um  dos 
problemas  mais  graves  do 
Brasil  hoje  é  o  desemprego. 
"O  Brasil  precisa  de  uma 
política  urgente  para  conter  o, 
índices  do  desemprego". 
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Bill  Clinlon:  desemprego  no  lirasil 
assusta 
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Teologia  em  Debate 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Tradição  ou  tradicionalismo  ? 


"a  tradição  são  as 
Jéias  n.as  dos  ,ue 
morreram  eo 
tradicionalismo 

consiste  em  ideias 
mortas  dos  que 
estão  vivos 


o  ano  dc  1950  foi  publicada  em  São 
Pautnuma  obra  do  professor  Emile-G.  Léonard 
intilulada  "O  Protestantismo  Brasileiro".  Ela  tor- 
nou-se  clássica.  Continua  ainda  hoje  a  ser  um 
ponto  de  referência  no  estudo  da  história  da  igre- 
ja protestante  no  Brasil, 

Léonard  veio  da  França  ao  Brasil  para  lecio- 
nar  História  Moderna  e  Contemporânea  na  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Aproveitou  a  oportuni- 
dade para  estudar  o  protestantismo  brasileiro. 
Ao  analisar  o  trabalho  dos  primeiros  missionári- 
os presbiterianos,  comentou;  "Do  ponto  de  vista 
doutrinal,  o  calvinismo  que  acreditavam  difun- 
dir já  era  uma  diluição  de  diluições  anteriores;  o 
pre-sbiterianismo  americano  já  era  ele  mesmo  uma 
adaptação  do  presbiterianismo  britânico,  que.  por 
sua  vez,  através  de  um  século  de  lutas  contra  o 
catolicismo  e  o  anglicanismo.  se  havia  distancia- 
do longamente  do  pensamento  de  Calvino.  E, 
como  quase  sempre  acontece  com  Igrejas  dis- 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


lanles  de  sua  fonte  de  inspiração  -  e  por  isso 
mesmo  mais  ortodoxas  em  vontade  do  que  em 
espírito  -  o  que  era  importante  para  esses  missi- 
onários era  a  adesão  aos  textos  denominacionais 
sob  a  forma  da  tardia  e  duvidosa  Confissão  de 
Fé  de  Westminster  (1647),  profundamente 
marcada  pelas  lutas  às  quais  nos  referimos  aci- 
ma...". 

Esse  texto  de  Léonard  serve  muito  bem  para 
situar  o  contexto  histórico  em  que  foram  elabo- 
rados os  textos  que  continuam  a  ser  os  símbolos 
de  fé  oficiais  de  nossa  Igreja. 

Em  primeiro  lugar,  é  preciso  destacar  que  a 
Confissão  de  Fé  de  Westminster  foi  redigida  pelo 
presbiterianismo  britânico  que  "se  havia  distan- 
ciado longamente  do  pensamento  de  Calvino". 
Sobre  isso.  um  outro  estudioso,  R.  T.  Kendall, 
observou:  "A  teologia  da  Confissão  de  Westinster 
é  universalmente  considerada  como  calvinista. 
Ela  devia,  antes,  ser  vista  como  a  culminação  da 
tradição  Beza- Perkins". 

Essa  observação  é  de  extrema  importância 
para  nós.  Indica  que  a  teologia  da  Confissão  de 
Westminster  está  distante  do  pensamento  da  Re- 
forma do  Século  XVI.  Representa  um  fruto  da 
elaboração  teológica  posterior,  de.senvolvida  por 
Teodoro  Beza  (1519-1605).  William  Perkins 
(1558-1602)  e.  também.  William  Ames  (1576- 
1633). 

Num  cuno  artigo  como  esse  é  impossível 
analisar  essa  questão.  Contudo,  ela  é  aqui  apre- 
sentada para  que  tenhamos  consciência  de  um 
fato:  a  teologia  da  Confissão  de  Fé  de 
Westminster  é  frulo  de  elaboração  posterior  à 
Reforma  e  está  distante  de  sua  fonte  de  inspira- 
ção. Infelizmente,  isso  tem  sido  esquecido  e  ig- 
norado. Por  isso.  precisamos  nos  dedicar  mais 


ao  estudo  do  pensamento  de  Calvino  e  de  seus 
continuadores,  a  fim  de  avaliarmos  melhor  o 
conteúdo  teológico  de  nosso  texto  confessional. 

Existe  ainda  um  segundo  ponto  a  ser  desta- 
cada, a  partir  da  afirmação  de  Léonard.  Referimo- 
nos  ao  ponto  em  que  ele  escreveu  que  a  Confis- 
são de  Fé  de  Westminster  é  fruto  do 
presbiterianismo  britânico  marcado  por  "um 
século  de  lulas...". 

Na  verdade,  a  própria  elaboração  da  Confis- 
são de  Fé  de  Westminster  aconteceu  em  meio  às 
lutas  entre  o  Parlamento  e  o  rei  Carlos  I,  que 
reinou  de  1625  e  1649.  As  coroas  da  Escócia  e 
da  Inglaterra  estavam  unidas  desde  1603,  sob  o 
reinado  de  Tiago  I  (1603-1625).  E  o  governo 
desses  dois  soberanos  foi  marcado  pela  forte 
oposição  entre  o  absolutismo  monárquico  e  o 
Parlamento.  Foi  este  último  quem  convocou  a 
Assembleia  para  preparar  um  esquema  de  uni- 
formidade religiosa  para  a  Inglaterra  e  Escócia. 
E  a  própria  Assembléia.  que  se  reuniu  de  1 643  a 
1647,  se  desenrolou  envolvida  pelo  clima  de 
guerra,  que  culminou  com  a  decapitação  do  rei 
Carlos  I.  no  ano  de  1649. 

Ao  recordarmos  toda  essa  história  não 
estamos  querendo  denegrir  o  trabalho  realizado 
pela  Assembléia  de  Westminster.  Pretendemos, 
simplesmente,  chamar  a  atenção  para  o  fato  de 
que  a  Confissão  de  Westminster  e  os  demais 
documentos  por  ela  produzidos  (Catecismos 
Maior  e  Menor,  Diretório  do  Culto  e  Forma  de 
Governo  da  Igreja)  são  frutos  de  circunstâncias 
históricas  específicas. 

Seus  autores  nunca  tiveram  a  pretensão  de 
produzir  textos  definitivos,  que  servissem  como 
declarações  de  fé  para  o  presbiterianismo  mun- 
dial em  todas  as  épocas  futuras.  Ao  contrário. 


estavam  simplesmente  declarando  o  que  criam, 
em  resposta  à  revelação  de  Deus  em  Cristo  Je- 
sus, segundo  as  Escrituras  Sagradas. 

Muita  coisa  mudou  em  nosso  mundo,  desde 
a  época  em  que  a  Confissão  de  Fé  de  Westminster 
foi  redigida.  Não  vivemos  na  Inglaterra  do  sécu- 
lo XVII.  mas  no  Brasil  às  portas  do  terceiro 
milénio.  Será  que.  como  igreja,  não  temos  con- 
dições de  dizer,  de  modo  próprio  e  autêntico, 
qual  é  a  nossa  fé  ?  Não  é  esse  o  nosso  dever? 

O  Rev.  Edward  A.  Dowey.  que  trabalhou  na 
elaboração  da  Confí.ssão  de  1 967  produzida  pela 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  escre 
veu:  "Tradição  e  tradicionaUsmo  são  coisas  mui- 
to diferentes.  Conforme  a  memorável  expressão 
de  Jaroslav  Pelikan,  "a  tradição  são  as  idéias 
vivas  dos  que  morreram  e  o  tradicionalismo 
consiste  em  idéias  mortas  dos  que  estão  vivos" 
A  tradição  vive  e  cresce  não  simplesmente  se 
repetindo ,  imitando  antepassados,  papagueando 
e  repetindo  antigas  afirmações,  mas  encarando 
novas  situações  no  espírito  dos  tempos  mais 
antigos,  com  disposição  para  um  nova  realiza- 
ção, se  necessária". 

É  esse  o  nosso  problema  !  No  que  diz  res- 
peito à  nossa  Confissão  de  Fé  de  Westminster, 
temos  confundido  as  coisas.  Em  nome  da  tradi- 
ção, temos  sido  tradicionalistas.  Apesar  de  vi 
vos.  nossas  idéias  estão  mortas.  Com  coragem  e 
muita  fé,  precisamos  mudar  !  Deus  nos  ajude 
para  que  as  idéias  vivas  dos  que  morreram  nos 
inspirem  para  que  tenhamos  também  idéias 
vivas  ! 


Rev.  Gerson  escreveu  este  artigo  a 
pedido  do  Rev.  Áureo. 


Agenda 


4°  Congresso  Nacional 
de  Adultos 


Data:  5  a  8  de  novembro  de  1998 
Local;  Hotel  Fazenda  "Vale  do  Sol"  - 
Serra  Negra  (SP) 
Distância;  1 50  km  de  São  Paulo 
Taxa  de  Inscrição: 
6  X  de  R$  25  -  T  parcela  até  31/05 
5  X  de  R$  30  -  2'  parcela  até  30/06 
parcela  única  de  R$  l50-até31/08 
parcela  única  de  R$  160  -  até  30/09 
data  final  das  inscrições;  15/10 
Devocionais:  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 
Pregador:  Rev.  Malhias  Quintela  de  Souza 
Informações.  (019)  231-2696 
com  Paubnho  ou  Iaci. 


r  Seminário  sobre  AIDS 


A  IPl  de  Piracicaba  rea- 
liza nos  dias  5  e  6  dc  junho  o 
r  Seminário  sobre  AIDS 
sob  o  tema  "Evangélicos. 
AIDS  e  solidariedade".  O 
evento  contará  com  a  parti- 
cipação especial  da 
Capelania  Evangélica  do 
Hospiliil  Emílio  Ribas.  SP 
Endereço  Rua  Tiradentes. 
159 -Centro. 

Informações; 

(019)433-1279  (pastor 
Marcos)  ou  (019)433-3746. 


Convocação 


Por  ordem  do  Sr  presidente,  convoco  o  Sínodo  Borda  do  Campo  para 
reunir-se  no  próximo  dia  23  de  maio  de  1 998,  às  9h  nas  dependências  da  2* 
IPI  de  São  Bernardo  do  Campo,  ã  Rua  Giacinto  Tognato.  805  -  Vila  Baeta 
Neves,  São  Bernardo  do  Campo,  SP,  em  sessões  ordinária  e  extraordinária 
funcionando  simultaneamente.  Na  pauta  extraordinária  serão  apreciadas 
propostas  de  refoniia  parcial  dos  Estatutos  e  do  Regimento  Interno. 

Lembramos,  por  oportuno,  que  o  Presbitério  para  tomar  assento 
deverá; 

Apresentar  credencial  dos  representantes;  Apresentar  o  livro  de  atas; 
Apresentar  a  estatística  do  ano  eclesiástico  de  1 997  e  Recolher  a  contribui- 
ção de  R$  350.00. 

As  despesas  de  lanche  e  almoço,  além  de  outras,  serão  de  responsabi- 
lidade dos  Presbitérios. 

Mais  informações  podem  ser  obtidas  através  do  Tel  (011)  274-2874. 


J.  Américo  dos  Santos, 
Secretário  permanente 


Q^Estandarte 
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O  Leitor  Pergunta 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


A  pergunta  vem  da  Praia  Grande,  litoral  paulista,  e 
o  consulente  é  o  Sr.  Aníbal  F.  Machado 


O 


o  fato  de  a  Igreja 
aceitar  a  lei  do  país 
W  no  tocante  ao 
divórcio,  não  entra 
em  conflito  com  os 
texto  de  Mt.  19.6  e 
Atos  5. 


assunto  é  por  demais  polé- 
mico, e  durante  todas  as  épocas,  co- 
meçando com  Moisés,  no  Antigo  Tes- 
tamento, até  os  dias  de  hoje.  lem  sido 
objeto  de  debate  e  discussão,  especi- 
almente no  meio  judaico  e  cristão. 

O  que  é  preciso  dizer,  desde  o  iní- 
cio, independentemente  de  quaisquer 
posições  tomadas  ou  que  venhamos  a 
tomar,  é  que  o  divórcio  nunca  fez  par- 
te do  projeto  original  de  Deus.  Em 
Mateus  19.8.  Jesus  em  resposta  aos 
fariseus  lhes  diz  que  Moisés  permitiu 
o  divórcio,  em  determinadas  situações, 
"por  causa  da  dureza  de  seus  cora- 
ções", e  lembra-lhes  que  "não  foi  as- 
sim desde  o  princípio",  ou  seja.  que 
não  é  este  o  ideal  de  Deus  e  não  é  esta 
"a  conduta  ideal  no  matrimónio".  Des- 
ta forma,  biblicamente  falando,  o  di- 
vórcio não  nos  é  apresentado  como 
um  bem,  mas  como  "um  mal  menor" 
diante  de  determinadas  situações  da 
vida  matnmonial. 

Nem  sempre  as  leis  de  um  país,  e 
mesmo  as  leis  da  igreja,  são  feitas  para 
legitimar  aquilo  que  não  é  o  "ideal", 
mas  para  remediar  situações  específi- 
cas, às  vezes  extremas,  e  para  eviuir 


Notas  de  Falecimento 


José  Augusto  Ferreira 

Faleceu  no  dia  10  de  março  o  irmão  José  Augusto  aos  72  anos.  Naturid 
de  Santo  Antonio  da  Alegria,  Minas  Gerais,  era  casado  com  Mana  de  Olivei- 
ra Ferreira  desde  1949  com  quem  teve  5  filhos.  Deixa  também  II  netos  c  4 
bisnetos.  Exerceu  o  presbiterato  por  vários  anos.  Lecionou  por  3  anos  a 
Classe  dos  Adultos,  foi  professor  do  jovens  e  na  antinga  Sociedade  Varonil 
foi  secretário.  Oficiaram  o  ato  fúnebre  os  pastores  Revs.  Getúlio  de  Andrade. 
Francisco  Emani.  Sérgio  Paulo  de  Almeida.  Antonio  Miguel  dos  Santos  e 
Amós  de  Oliveira  Costa. 

A  família 


Augusta  Maria  dos  Santos 

Aos  94  anos  incompletos  foi  chamada  à  presença  de  Deus.  Nascida  em 
Aracaju.  Sergipe,  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1 930  Casou-se  com  Pedro 
Benedicto  dos  Santos  com  quem  leve  9  filhos.  Ficou  viúva  em  1 954.  Dois 
anos  mais  tarde  se  converteu  na  IPB.  Em  1 960  transfenu-se  para  a  5*  IPI  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  deu  exemplo  de  fidelidade.  Participaram  do  culto 
fúnebre  seu  pastor  Rev.  Silvânio  SUas  e  seu  genro  Rev.  Adilon  Joaquim  da 
Silva,  da  Igreja  BaUsta. 

Presb.  Manoel  Gabriel  de  Ataides, 
5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


um  mal  ainda  maior.  O  fato  de  a  Igreja 
aceitar  a  lci  do  país  no  tocante  ao  di- 
vórcio não  quer  dizer  que  a  Igreja  seja 
escrava  do  Estado  c  cumpre  irrcflcti- 
damentc  as  leis  impostas  por  este  FVs- 
lado.  Nós.  cristãos,  sabemos  que  há 
leis  justas  e  injustas,  e  nossa  consci- 
ência crista  deve  cstM  cm  harmonia 
somente  com  aquilo  que  é  justo. 

Mesmo  para  a  lei  do  Estado,  o  ide- 
al é  a  permanência  da  união,  é  a  h;ir- 
monia  da  família,  c  não  a  sua  desagre- 
g.iÇào,  pois  cm  qualquer  sociedade 
humana  a  união  da  família  é  o  funda- 
mento de  seus  mais  altos  valores. 
Neste  sentido.  Igreja  c  Estado  não  vi- 
sam, com  o  divórcio,  a  desestrulurdç3o 
conjugal  e  familiar,  mas  apresenlar 
soluções  práticas,  ainda  que  não  ide- 
ais, para  aqueles  casos  conjugais  em 
que  foram  destruídos  todos  os  víncu- 
los de  miilualidade.  ou  seja,  de  apoio 
mútuo,  de  respeito  mútuo,  de  com- 
preensão múlua,  etc. 

Não  convém  manter  um  "casa- 
mento de  fachada"  porque  sc  é  cris- 
tão, ou  mesmo  porque  se  é  um  oficial 
da  Igreja.  Em  muitos  casamentos  de 
"fachada",  não  há  divórcio  no  papel, 
do  ponto  de  vista  legal,  de  direito,  mas 
1  divórcio  de  fato,  no  coração. 
Divórcio  emocional  c  espiritual,  Em 
outras  palavras:  Não  há  casamento 
onde  o  divórcio  já  aconteceu  há  muilo 
lempo!  Isto  nos  leva  à  pergunta:  É  isto 
que  Deus  quer  ? 

O  consulente  cita  o  fato  de  a  Igre- 
ja Romana  não  aceitar  o  divórcio  c 
pergunta  se  este  fato  não  agravaria  a 
situação  da  Igreja  Evangélica  Com 
relação  a  eslc  ponto  lenho  a  dizer  que. 
historicamente,  a  posição  da  Igreja 
Romana  sempre  pautou-sc  pelo  cspí- 


Escreva  para  o 
Rev.  Sérgio 
Francisco:  R. 
João  Cadete.  86 

79044-370- 
Campo  Grande 

(MS)  ou  Tel: 
{067)  741-2090 

E-mail: 
sergio.s@vip- 
cgr.comM 


ntodcdogmaiismoeinlolcriincia,  Não 
é  cslc.  porém,  o  espírito  evangélico, 
que  procura  pautar-se  pelo  ideal  da 
restauração,  sem  dogmatismo  c  sem 
inlolenmcia.  O  cristão  evangélico  acei- 
ta mlcgralmente  a  palavra  de  Jesus 
sobie  "o  que  Deus  ajuntou  nào  separe 
o  homem",  tnlreianlo.  admite  que 
nem  toda  união  conjugal  toi  orientada 
c  aprovada  por  Deus.  E  não  poucos 
pastores  de  ilibada  idoneidade  moral 
c  espiritual,  bem  como  competentes 
conselheiros  matrimoniais,  admilem 
que  há  casamentos  completamente 
equivocados  sob  vános  ;Lspecl(ts.  e. 
nesses  casos,  o  divórcio  é  como  que 
uma  porta  de  saída  para  que  os  cônju- 
ges tenham  uma  nnva  chance  de  recn- 
conlrar-se  com  a  felicidade  almejada. 

Cada  caso.  porém,  é  um  caso,  e  o 
assunto  deve  ser  tratado  com  a  maior 
seriedade  c  honestidade  cristiSs.  sem 
hipocrisia,  sem  farisafsmo.  tendo  em 
vista  sempre  a  recuperação  e  não  a 
desagregação  pessoal  ou  familiar,  O 
que  não  se  pode.  em  hipótese  alguma, 
é  usar-se  do  direito  do  divórcio  de 
modo  irresponsável,  irretlctido.  como 
se  o  ca.samenlo  fosse  algo  descariável 
que  pudesse  ser  jogado  fora  por  quais- 
quer miiiivos  fúteis,  lembrando  da  re- 
comendação sacramental  do  apóstolo 
Paulo  de  que  "digno  de  honra  entre 
lodos  seja  o  mairmiônio"  (Hb  13,4). 
vislo  que  este  é  o  ideal  divmo.  desde  a 
criação. 


Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 


i 


Atenção 
anunciantes!!! 

o  nosso  DEPARTAMENTO 
COMERCIAL  tem  novo  telefone: 
(019)  269-5178  falar  com 
Hélio  ou  Moizéth. 
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O.Eãtandarte 


Maio/1998 


Um  Estandarte  em  cada  ur 


AOS  VENCEDORES,  OS  LOUROS  DA  VITÓRIA ! 


uma  cerimónia  simples,  mas  num 
momento  muiio  importanle.  alé  porque  foi  rea- 
lizada num  espaço  de  lempo  concedido  dentro 
da  Assembléia  Geral  do  Supremo  Concílio,  no 
sábado.  18  de  Abril  de  1998.  às  14:00  hs.,  na 
"Catedral  Evangélica"  (l*.  IPI  de  São  Paulo), 
pudemos  premiar  os  "campeões'"  do  Concurso 
que  denominamos  "Crescimento,  com  Unidade 
e  Participação",  cujo  objelivo  foi  o  de  colocar 
"Um  O  Estandarte  em  cada  lar  Presbiteriano". 
É  certo  que  "ainda"  não  atingimos,  mas  conse- 
guimos, sem  dúvida  algunia.  deixar  muita  gente 
feliz  com  os  valiosos  prémios  recebidos.  Clas- 
sificado em  I",  Lugar  no  nosso  concurso,  o  jo- 
vem Presbítero  Renato  de  Souza  Lopes,  da  Con- 
gregação Presbiteriana  Independente  do  Jardim 
Carlos  Lourenço,  em  Campinas,  por  exemplo, 
recebeu  os  seguintes  prémios:  Um  diploma  de 
"Honra  ao  Mérito"  assinado  pelo  Presidente 
do  Supremo  Concílio,  Rev.  Mathias  e  pelo  Di- 
retor Geral  de  O  Estandarte.  Rev-  Altamiro; 

O  "título"  de  Promotor  de  Vendas  do  Ano, 
pertencente  anteriomienle  ao  nosso  irmão  Piísb. 
Maurício  Gomes  Esteves,  da  IPI  de  Cascavel; 

Um  cheque  de  R$  54.00  (cinquenta  e  qua- 
tro.reais),  referente  a  comissão  pela  venda  de 
assinaturas  do  jornal  durante  o  concurso; 


Um  belíssimo  conjunto  de  "Bíblia  Sagra- 
da e  Salmos  &  Hinos",  com  dedicatórias  e  as- 
sinaturas igualmente  especiais; 
Bottons  e  chaveiros  da  IPIB; 
Camisas  e  Bonés  do  "O  Estandarte"  ; 
2  Assinaturas  do  jornal  para  VENDER 
ou  PRESENTEAR  a  quem  quiser. 

Também  o  seu  "Pastor".  Licenciado 
Wellington  Barbosa  e  sua  Igreja  receberam  pré- 
mios especiais,  como  :  Diplomas  de  "Honra 
ao  Mérito".  Chaveiros  e  Bottons.  uma  edição 
gigante,  com  letras  igualmente  gjgantes  da  Bí- 
blia Sagrada  para  o  púlpito,  com  dedicatórias 
e  a.ssinaturas.  além  de  uma  belíssima  toalha  de 
mesa  com  a  logomarca  oficial  da  IPIB. 

Os  que  foram  classificados  de  2".  ao  5°. 
lugar  também  receberam  prémios  muito  espe- 
ciais. Em  2°  lugar  ficou  a  IPI  de  Cascavel  seu 
pastor  Rev.  Alvino  de  Paula  Neves  e  o  pro- 
motor Maurício  Soares.  Em  3"  lugar,  a  2*  IPI 
de  Campinas,  seu  pastor  Rev  Altamiro  Carlos 
Menezes  e  seu  promotor.  Presb.  Hélio  Sabino 
Rulli.  Em  4".  a  IPI  de  Salto,  o  pastor  Rev. 
André  Luis  Paes  e  o  promotor  Manoel  Paes. 
E  em  5"  lugar  a  IPI  de  São  Vicente,  o  pastor 
Rev.  Calvino  B.  Pereira  e  o  promotor  Edison 
David  Paula. 


Rev.  Mathias.  presidente  do 
SC.  entrega  prémio  a  Renato, 
promotor  de  vendas  da 
igreja  vencedora 


c- 


o  Presh.  Emain 
Lara  recebe  do 
Rev.  Mathias  v 
diploma  pelo  2" 
lugar  da  IPl 
de  Cascavel 


lr  Tf 


Rev.  Paulo.  2"  Vice-presidente 
do  SC.  Renato,  o  grande 
vencedor.  Rev.  Mathias 
e  o  Presb.  Hélio 


w 


CUPOM  PARA  ASSINATURA  DE  **0  Estandarte^^ 

Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15,00  -  Ano  1998 


Nome:   

Endereço: 
Bairro: 


Tel:( 


) 


Cítjade: 


 Estado: 

Presbitério 


CEP: 


Renovação  Q 


Igreja  que  frequenta:  

Nova  assinatura  [ — | 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Sal\  ador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (011)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel,  no  452  ■  Sobre  Loia 
U     CEP:  01221-000  Sâo  Paulo-SP 


l^íV  ^pr 
'^^v — H^6Ò06  o 


"Aceite  a  Cristo  e  leia  a  Bíblia!" 


r 


IMPRESSO 
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ELLA  ARENDT  MUCENIEKS 

P  O  Box  1 1 1  Princeton  -  NJ  08542-01 1 1 
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UP-ACF  Lins  de 
Vasconcelos 


